
(foverno.Aplic�rá 40 Bilhões'no Ensino·Pr.imario
SRASILIA, 5 (UP-I) - Reallzo�-se as .16 !'0i'QS � Il'!�uguração d� encontro naci�nal de educadore�. O Ministro da EduCG'çã.o, professor Darcy R.ibeiro, que preside' a'
.'" declaro,", que o encontro e da meror ImportanCIQ para o paiS, porquento VISO entre outras eerses liquidar com o 'analfabetismo no Brasil. Paro isso o Govêrno Fe.'

rCllI'!'a,o, sará a aplicar a verba de quarenta bilhões. de .cruzeiros anuais no ensino primário.
. -"

dera! pClS -
. -

rasHÁPOi cr Imente a India Contra a China ( m nlst

�VTlle, 3a.--feira, 6 de N,ovembro de 1 962 - Diretor: Walter H. Meyer - Número 8.763
����������==��-�'-�-��--�-�������==����

rxOnerou ..se O Diretor Geral do "SEM
Falta de' recursos para execuçã o de seu programa .foi o motivo
�� • ri ....... ,

�ito .Hetrnut Fallgatter vem de receber de Bra­

'I' o seguints: relegrama ;SI ta 'f
'

tiâ li
.

_ "Comunicq vosscncza que, UI coinpe t 'o a so iciter

. 'eração do cargo de diretor geral do Serviço Nacio·

e,I�,lde Assistência aos Municipios (SENAM), face à ab·
lia

f""
•

'I so/ufa falta de recursos
_

inanceiros e meios necessarios

,I à execução dos progra,mas ,.1ce trabalho do SENAM. Mo­

I desto sel'vid01' e instrumento das Preieituras e Câmaras

munici,pais, .::,> diretor geral do SENAM sempre procla­

mou a natureza predominante da técnica nos altos ooie-

tivos da. instituição. Cem por cento ao. ,serviçQ elo Brasil,
equidistante de todos os partidos; o SE/liAM vem sojren-
11' I. - .... -

. ,

(,O o impacto de uma permanente conspiração .. Apesar
de todas as dificuldades prosse:guírei, COi11 a mesma

energia" a luta pela emancipação global e o desenvolvi­
mento planiiioado dós municipios, prfncikvalménte a cons­

trução da Casa dos Municípios, criação do Banco dos

Municípios, fortalecimento do SENAM e demais metas

prioritárias do movimento municipalista, Saudações.
(a) ARAUJO CAVALCANTI"

ná, Petronio Portela do Piauí, Pedro Gon­
dim da �·ar,,!íba, Seixas Dória do Sergipe,

RIO, 5 (Transp ) - Jango é esperado Badger Silveira do Estado do Rio e Aloisio

aqui hoje ou amar:hã pa�-a encontro com os Alves do Rio Grande do Norte. A reunião
!orernadores recem eleitos e outros. De- será realizada no Palácio das Laranjeiras,
lerão estar presentes Arrais de Pernarnbu- dependendo apenas que o Presidente e Pre-

'

co, Adernar de São Paulo, Lornanto Junior rniér marquem a data. O assunto principal
da Bahia, Magalhães Pinto de Minas, Vir· da. agenda .será o plebiscito de seis de ja-
gilio Távora do Ceará, Ney Braga do Para- nelr0 proximo .

-

VLIJOU MAZZILLl
' 'I níu-se hoje a comissão apur,ado, de Tubarão, em Santa Catarl-

ra do Tribunal Regional Eleito- I na, onde descansa da estafa das
Rio,5 (UPI) - O Sr. Ranieri ral para examinar reclamações

I
eleições o Governador Ilda

l!::zzilli viajou hoje, por via feitas pelos .partídos e candída- Meneghettí, do Rio Grande do
aerea, par?, a Republica Federal tos�1!: passiveI qu� ainda hoje' o

I
Sul, defende� a recuperação do

da Alemanha, a .convlte do, go- 'TE
.

.!!: procla111e ofiCialmente ,os I Rio Gra,lide do Sul e eixo com
lImo daquele pais. O sr. Maz- eleltos.- São Paulo, para cQlabol'acão- com
jlli será sUbstituldo na pre&,i- _... '"I"

'r
{) - ,NpI;d€pPe.. ;�cr�Ci'P.!óú:::' (tlle

uenClR da Camara dos Deputa- REUNIãO DE LIDERÊS pão é mais passiveI continuar
dos pelo sr, Oswalqo Lima Filho. PARTIDARIOS governando. 'com os processos

, .tradicionais, assim como não é
ADHEMAR VAI AO Brasilia, 5, (UPI) A Cama- licito fazer d"emfl.gogia á' cust::li
PARAGUAI ra dos Deputadas iniciou, hoje, do sofrÍmento alheio. Afiançou

'novo periodõ de esforço concen- que em setl, governo a ;reforma
São PHulo, 5 (uPl) - OS" trado. Os lideres partidarios vão agra.ria será realidade. Ares­

:óhemar de Barros embarcará I se reunir nas proximas horas a peito da pOSição cio governo,
,u;nta feIra para o Paraguai. O flm de prepararem os assuntos' brasileiro 110 caso de Cuba a­
Gilrernador eleIto de São Plilulo que entrarão na pauta, esperan- firmou que o Brasil deve man­
mitará aquele pais a convite, do·se que, a partir de :>.manhã, ter politica firme e definida
do Presidente Alfredo stroess- "haja quorum suficiente naquela, no cen::1.rio internacional poisner..

casa do Congresso.- não podemos admitir dualidade
.

e incel'teza.·.·
PROCLAMAÇãO DOS ELEITOS PLANOS DE 'l\oIENEGHETTI -

ElI S, PAULO

fNCONTRO NO RIO I
não vaí díscutír a posição assu­

mida por, Magalhães Pinto. Le­

I- vy não quer polemícas para pos­
sibilitar a concíliação de posi-
ções com 'Mag8.11�ães Pinto, sem

prejuízo para as linhas de ba­
se da poli tica udenista. Julga
que poderá chegar ao denomi­
nador comum com o governador
,mimiiro. Enquanto isso o Con-
gresso prepara-se para mais um

periodo de esforço concentrado
a partir de amanhã.'

LUPION IRA PARA A
CAMARA

.

Curitib� 5 (Ttansp) Lu-

pion irã para
- à Camata' como

COl1sêqul';ncia dos entellclimentos
mantidos que preveem �, renún·
cia do deputado Lirio Bertoli e

seu suplente Lustosa Oliveira.
Lupion é segnundo suplente.-

,

CASO VOLTA AG DEBATE

.OEA

, Rio, 5 (Transp) -

São PaUlo, 5 (UPI) _ Reu. do a report'agem no

ADHEMAR DE BA&ROS NO
Receben- RIO
Municipid

DIVULGAÇÃO DA RESPOSTA' D'O fR'ESID;ENTE
GOULART À MENSAGEM ..APÊLO DE NEHRU

Nova Delhi, 5 (UPD - "Nosso objetivo
é proteger a fronteira e rechaçar o inimigo,
já tornado uma longa tarefa. O orgulho de

nossa nação foi ultrajado e nossa liberdade

está em perigo", declarou esta manhã o Mi­
nistro do Exterior da India, Siatri. Depois
de. agradecer. a Grã-Bretanha, 'Estados Uni­
dos e outros países que ajudam a India, o

Ministro' acrescentou: "Estamos decididos
a combater o inimigo até o final. -O exér-

cito e o povo, indianos não cederão. De·
monstraremos ao ,mundo como pode res·

---------------------------------------------------------

RIO,5 (Transp ) -'0 Itamaratí deverá

divulgar hoje a resposta do Brasil a men­

sagern de Nehru dirigida a 'Jango, pedindo
apôio moral do povo e govêrno do Brasil

para a luta da India contra a China Comu­
nista. O embaixador Carlos Bernardes, sub­
secretário das Relações Exteriores, decla·
rou que o Brasil apoiará moralmente -a In­
dia, repudiando a "agressão da China",
Hermes Lima já estudou' o problema com

seus assessores.

ponder à violência uma nação amante da
paz".

* "PRAVDA" ACUSA OS EE'. UU.
Moscou, 5 (UF!) - O periódico "Prav­

da" acusou hoje os Estados Unidos de fo­
mentar: a, guerra na fronteira da India e

China, mediante envio de armamentos à
India. O órgão do partido comunista tam­
bém reclamou a cessação do fogo sem
adiantar condições e início de uma confe­
rência sôbre a luta fronteiriça. Contudo o

editorial, sem apoiar lado algum na luta,
parece favorecer à posição dos comunistas
chineses. O "Pravda" não faz menção a re­

tirada alguma das fôrças da linha frontei·
riça inicial, jema que é uma das condições
.impostas pelo primeiro ministro indiano
Jawaharal Nehru .

* LUTARÃO ATÉ O FIM

* NEHRU RECUSA
Nova Delhi, 5 (UPI) � O Prerniér Neh­

ru rechaçou a exortação de Kruschev para
que se puzesse fim rncondícíonalmente à

guerra fronteiriça não declarada entre a

India e a China comunista, segundo fontes
bem informadas.

Métodos da I Amor, Nasce Num "Calêzinho e

Morre no Sorriso de, Jussara

Anthonv Femández, secreta­
rio da delegação das Filipinas,
foi tomar café uma vez e. ,. iJ.

sel).lpr.e, Mais que o sabor d(J

produto, Fernândez adrpirava
Q";_-�Q.Le _o bdQ.,,;Sprris€}�Q;,e
Jussara Câmara Vidrá. Entre'
um cafezinho e outro, pensa'
va: "Quem sabe ela não irá

preparar um bom café, só para
mim,' lá nas ,Filipinas?" 'Do

pensamento passou à ação:
------------------------------------------

Uruguai procura
estimular
turismo
Montevidéo, 5 (UP!) - A

Comissão Nacional de Tmismo
e a indústria turística conti­
nuam estudando meios de
alentai' o luris,mo estrangeiro,
especialmente da Ar2:entina c

Brasil, cujos signos
�

monetá·
l'jOS sofreram forte baixa. A
indústria hoteleira especial'
mel] te da costa Es,te é que
mais sê preocupa com o pró'
blema:'uma vez que,a maiona
do tur:�smo se dirÍ'g� para
ess�s praias. Seus membros
apresentar.am um projeto pelo
qual o govêrno subvencionaria
com 30 -por cento das cont'!:\s
de hot�l todo turista qUÇ! pas·
sal' mzds de oito di.as no p;:lÍs•

Êste projeto, bem como ou'

tras medidas visando o me�rnlll

;: ...:;=� :�.

Aliança para o

�� .. u..... . ,. ãr.. '!_ ", ii _..3.!.!.!!'� .. ,,, • ..,.,. & • "",>i'iimi<i:�uilüi:iii:ii::�

rrl�mentl e GOYerDa�Ores Discutirão PI�iscito ;�:;;':�:dOS

Brasil !\Ião Mudará Polifira· Sobre tuba
NA ! dente do Instituto Nacional da

I Reforma Agraria e o Pl:esiden­
, I te di'. RepublÍca, Oswaldo Dorti­

Rio, 5 (Transp) - Fa.Iando·a cos participam da conferencia

reportagem B,ntes de ret?rJ?:ar com {) enviado sovietico. Ta�· I
aos 'Estados Unidos, onde eon- bem está presente o embaixador I

tinuará representando o 'Brasil russo em Cuba, Alexander Ale-

Rio, 5 (Transp) Adhem�r' na Organização 'dos Estado,S' xei.-
:�n III ••••••• I.U II ..��� de Barros é esperado hoje aqui Americi'.uos, o embaixador Pena

t oj' afim de manter conversações' Marinho disse que não recebeu DISCURSO DE FIDEL EM

· ASSOCIAC'."A-O RUR, ,AI �',
3' com os lideres partidarios,· qualquer instrução do Governo FOLHETO

A� _
'" pa,ra mudar a .orientação de

.:» -;;1 SUCESSãO NA UDN nossa politica externa, que vem Toquio, 5 <UPI) ,- A agen· Mi:>.mi, 5 (UPI) - O cadaver

DE JOINV'ILLE"
p:mdo em pratica como 'repre- cta de informações Nova China do major Rodolph Anderso.(l,

.

I 33.! Belo Horizonte, 5 CTransp') sentante do Brasil na OEA, e anunciou que o discurso que piloto da F,orça Aerea norte a, CUBA ACEITA INSPE'ÇAO DA

Magalhães J;'into deverá retor- acrescentou: Quando a OEA pronunciou Fidel Castro a pri- mericana morto durante vôo de CRUZ VERMELHA

EDITA nar ao Rio amanhã prosseguin- reunir-se afim de deliberar soo meiro de novemboro ,pelo radio e reconhecimento sobre Cuba, foi

L DE CONVOCAÇ,ÃO �I do suas demarches que envol- bre os recentes acontecimentos televisão(). em Cuba, desafiandO)

I
recebido no aeroporto désta ci-

t GIentebra, .5 (UIPctI)
- O GOvmi-

di
vem tambem o problema da su- ligados a crise dos ,Estadas Uni- os Estados Uniéos foi publicado - é· n ernaClOna .a Cruz ,er-

(la, E 2a, CONVOCAÇõES) '-li
cessão de Herbert' Levy· na pre- dos, Cuba e Russia, atenÇelldo a \lqui em um {olh�to parll,. ser

T b Ih d
melha anunciou que o Governo

Ó sidencia nacional da UDN. Fon· soli.cit_açil,õ da Argentina, a pO'1 aistribu_ido na China Vermelha. I ra a a ores ce Cuba aceitou que os inspeto-

de J ,A�aixo assinado, Presidente da Associação Rural I tes chegadas a Magalhães dizem. sição do Brasil continuará ao Esta noticia foi captada pela res da Cruz Ver'melha Interna-

olUvllle COIl d
.'.

"ai que a luta aberta no seio dOo mesma e acredito mesmo que o 'radio de Toquio.-
, 'II·nSI·ste'm nos' cional verifiquem as cargas dos

tes .' vaca a to os os ASSOCIados qUItes coma,
. . , d

ourarIa d . udenismo só terminará com a �problema já esteja em vias de�' navlOS comumsoas destina os a

e p '"

e acordo com os Estatutos a comparecerem I d
.

'

1
-

" D CHIN FIDEL 1100 t d Cubà para se estabelecer !Oi as

: re.'lal'zratlclparem da Assembléia Geral 'Extraordinária, a � sucessão parti ana.· so uçao. APOIO A . A A '

I por cen' ,o o mesmas contêm armamentos.-

I • r'se a r • '3
• horas

os o (lIas do ,mês de Dezembro ,de 1962, às 9

I
REUNIã.O DE UDENIST"AS CONVERSAÇõES COI\'1 Toquio, 5 (UPI) O Pri- I'·

,.

N'.
no Posto Agro·Pe�uário de Pirabeiraba. I'

MIKOYAN meiro Ministro chinês comunis- Sa. arIO IDlnlmO SEll'I COlVIENTARIOS

ao havend ',. H E L,·t '0
'

I
' ,)

1 lraordinária se �c�tne�'o lega-�, a Assem�l�la, Geral Ex- i be�:a:.::� :st���a��� �na��' Miami, 5 (UPI) _ As princ;. '�� �e�o;aiSn ao a�'e��l�l:l"�� ���l �h�J�:e� (�r�.:�p):; <?�o�-a�: Washington, 5 (UP!) - O

I çào no d'
< Izara em segunda e ultima convoca- Castro, segundo informou a a·

'

_

s a.
, I. un�. ,

. ". I Secretario de Imprensa da Pre·

nn rnesm13116 de Dezemb.ro de 1962, às mesmas horas e -

d' t'd
. ,

-

d t" d N Cl,j
- CNTI. ,Vao ayl�tar se tOle '1.111

'sidencia Pierre Salinger decli-
u nistas, quando serao ISCU I, os mClaram suas negoclaçoes com gencia e no ICJaS a ova, -

-

da com o. lV�l11!stro do

Traba.! nou de fazer declarações �obre o

.

o Oca! Com a seguinte ordem do dia: varias importr.ntes problemas o vice·primeiro ministro russo I n?. Segunda informes da agê!n- lho para mSlsllr no aumento .'

f -t G b
L) Elei -

d em ordem do dia. p,rocurarã; Anastas Mikoyan, em relação I cia tais afirmativas do primej,ro de cem por cento do salário anunclO el � e� �ene ra �.
2,) A

çao a Nova Dir�toria reunir o diretoria nacional mas' com a situação cubana, segun- ministro foram feitas num ban- mínimo e no 130 mês de salá- cerca da aCeJtliç,?-o pvr p,arte ce

SSuntos Diversos do :>.nunci,ou a radio' de Hava· quete oferecido, á delegação de rio integral. bem como conge- C�ba da .mspeç'ao dos embar-

J '

'

e
na. O locutor disse que' Fidel Pekin que visita a Coreia do lamento dos preços dqs gêne- ques destmados a esse país.·

ol!1ville, 6 de Novembro de 1962. =1 SegUIram os Castro e seu irmã.() Raul, minis· ros de primeira necessidade e

Asso' _
. . -��'"

tro das Forças Armadas, Emes- Rplicação -da lei de remessa de-

EU
claçao Rural de J0Il1�'111e c

c'orpos do's to Gueva.ra, Emili? Aragone:, Go,Ve,[4na..lor lucros, EnQt1anto isso o Minis·

.•

GENro BOLDT _ PreSIdente
.

'

•
'

Cario:> Rafael ROdrIgues, pres1- ti tro do Trabalho espera para

� d 1 t 'h·
' hoje as conclusões do levanta'

N-:--��.!..'_!Y-���_LL���.=!_'_� lploma as da Bal la quer mento do custo de vida para

PODOEVO�PREÇO� D'O AÇúCAR soviéticos l�n"�-"""""'"."''''i''';'! indústria ��\�:��a:�F�����:���: �����
\

nA VIGORA,R, A RIO, 5 (Transp) -: S�guira,Ul -J 4'Iu'tomobilístiea se de 60 por cento.

bT
a Moscou os despOJOs dó. em- ""

'"

. 1\ IRDn' baixado!" Tchernichov e seu
'

, São Paulo, 5 (UPI) - O Go, 1\,1 •

RIO,· 5 (V
�STA SEMANA secret,ádo VaJery, a{ôg1tdos mi, _;: \;emador eleito' 'da Bahia, sr. luaIS uma

" A) barra da TiJ'uca, Os".restos '�" , Lomanto Junior, conferendou
"Pre' O A " I

-

I" Ço do '.
-

no- Presidente da República mortais foram acompa,nhados ,-.', :,',�>
'

hoje à tarde }:om o Governa· e:xp 'osao flUe ear
:,�e�e hOIllOl;����r p.ode- . para proceder a um ievan- da viúva do embaíxád'Or, sra. �

,

/"{ dor Carvalho Pinto. Segundo
<l1) R!Uana P�lo S

aInda tamento em profundidade Gnlina Alexander Anikin, sub- 'Ií ,,' se infom1;", entre outras cois8s soviética
'"ais cegO Monte'

r. Max na agroindústria açuca-, éhefe do departamento dos '�de P.v..C. rigido (tipo pesado) foi debatido o problema do

:to r$ 14 SO U-O, C111 reira: países latino·americanos' elo

jl(;; d 1/2" '6" �' plebiscito_
a 6 de janeiro pró- WASHINGTON. 5 (UPD ,

ro�esso f�i por quilo. O Enquanto isso, embora Ministério do Ext�rior russo, e ate Xi,QlO, O sr. L0111anto Junior A Comissão de Enenria Atômi·

.\/'P pelo ?l1tt:egue à as refinadas aleguem que 19or Badkin; segundo secretá-
, para água potável, rêde� , também conferenciâu Ç.om 11- ':él anunciou oue a União So-

flÍ�a: e do Ár�tltuto do continuam entl-egando açú- do da embaixada, Celso Diniz,

I SUbterr,
âneas,

ir,I.-igações,
in- o! deres da indústria 2.utomobilís- viética fez explodir Outra h01'1·

� q�ti111a e rei�i�df�:tq- car aos v810ejistas em co- Secretário do Itamaraty e co· dústrias, drenagens de

mi!
tica de São Paulo e discutiu ba nuclear na região de Palie

'�j estamo'
- t:'\5 normais, a aquisição do ronel AtUa Nunes, Chefe do ,nas, instalaç�s sanitárias, com êles a instalação de uma tanik. A explosão que teve lu·

ioQ'oPrec S Informa- d t t' d f"t S' d R 1 -e P'bl' l' I d d f
", vareiist ,0 de Cr$ 5100 pro u o es a sen o el a erv1ço;5. � aço s u. Icas PRODUTOS DA' 1l11a e montagem e auto- g;;;l' na aLmos era teria sido ele

'I, O r
a ao

" com dificuldade. O forne- da Aeronaut1ca, na qualIdade • móveis na Bahia, O Govcn\la- rendimento intermediário, TI::

'.'lo AA, a<s' ConSumi- cimento de acúcar - se- de representante do govêrno

!
,CIA. HANSEN � d01' e.leito da Ballia &�verá re- � +'-:(T�-cl'rr]a pr'lTIoi1-a e 'p10r- .

• '°111 a red' In_1, concor-- d f'" , '1' U -_t... d
�, co 1

',. "',.-""� l.' -, x � "a'J

"fOp uc··o d gun ,o as re manas - esta ora;>1.e1ro. ma �or:lpall.llJa a INDUSTRIAL � rrreosar 80 ,:la ,'ador <;(Hl1Cnte no ;.érie que está realizando a

�.4��:. Os ta p�TÓ" e pre- prejudicado pela corrida pohcla da Aeronautlca .prestou :l \10 dia 8 próximo. A informa- Tjni50 Sm'iética que dá a co·
,no ;r,,;'��,, ,�rupo de das donas de casa às cas'1S as honras de est.ilo aos dipIo- ..

JOINVILLE . SC
a, cão foi dada par fontes liga- nhecer a Comissão de Ener!Ii�

""'��:"'::l i�:::�J . .

d d
-

.. cO�:�9:qa1�. I, ,., "
- matas �saparccl os. �'��gL���_ .c:a�-ao p_oUico t:J::a:lo. At0n�:c.L

BRASILIA, 5 (V. A.)....: Ela declarou seu amor à jovem
tem o. nome de uma ex-Miss brasileira. A princípio, Jussa·
Brasil: Jussara. Bonita, alta, ra levou o assunto na base da

elegante e educada, foi eleita diplomacia. Apenas sorriu.
Miss Elegante Bangu de Brasí- Afinal, estava ali para tratar

lia, e durante LI Conferência bem os parlamentares estran­

Interparlamentar, nesta capi geiros , Mas o filipino não es-

1:11, trabalhou no "Stand" do tava brincando: queria casar.

IBC, fazendo propaganda do Gostava do cafezinho e de sua

nosso café. propagandista, e levaria os

Pela sua belezaou pela quo.
dois para o seu país.
Jussara viu que o caso er-a

lidade d.o cafez�11ho, o. fat? é
sério: e o desencorajou. Lem-

que mms de qUll1ze mil X1ca-' . -

d
.

f
. A brou que seus pais nao 11 ei-

os oram ser':l�as. E a moça xariam ir para tão longe, para
conversava amigavelmente com \ uma terra tão estranha. O
t9d.os os parlamentares, secre-

môço ficou desorientado e, pe­
tar,1Os e jornalistas, a toelos dit

.

te e 70 do seu pai
t - .and f II t

>

d IBC' iu a In rv nça. '

e11 legal! o um .o re o o
'o velh Se ador Estanlslao

que ensmava,,, "como preparar Fernânâez. 110 Senador' falou
um bom café .

.. __ . .
A

com a moca, narrou o drama
e a paixão do filho. E avisou-a
que mais tarde 'iria falar com

os pais dela. Foi um custo
convencê'lo a não ir.
Agqra, Jussara recuperou a

tranql.ülidade. Seu .apaixona­
do, �, estas horas, estará voan­

do de volta ao. seu país, le'van'
do como recordação 0_ folheto
que ,ensina "como pr€parar um
bom café", Mas, a môça fi·
cou, ..

,

Norte. ;Foram as seguintes as

I
dade por uma guarda de honra

palavr�s de Chou En Lai: "O dI:! oficiais de alta p8,tente. Os

governo e povo chineses apoiam ' restos do majo;r Rudolph chega­
resolutamente as cinco exigen.! ram ao aeroporto internacional

cias expOstas pelo primeiro Mi-', em um ataude coberto pela ban­

nistro Fidel, Castro e apoiam fi, deira nOTte americana a bordo

justa luta do heroico e bravo de um, 8,vião especial procedente
povo cubano contra o iJIÍperia,- de Havana.' Depois das honras',
lismo do� Estados Unidos".' militaTes o corpo do, piloto nor·

te·a1lle:;:-icano foi transferido pa­
,ra outro avião que partiu pâra
a base Edwards, vizinha a Was­

hington .

AVIADOR ABATIDi>

_' __ ._'_ '.:_.

RIO" 5 (Transp ) - Falando
à reportagem Celso Furtado
afirmou que a Aliança Para o

Progresso -requer reformulá­
ção de seus métodos, acentuan­
do que :1 experiência de ,mais
de um ':'l]O vem demonstrando
que não, é possível enquadrar
todos os países latírro-america­
nos numa fórmula geral para
solução dos problemas, pois
cada um tem s�us problemas
peculiares e é impossível apli­
car as mesmas soluções para
o Brasil e México, Chile e Uru­

guai, Çoncltliu manifestando
:� cefte7� de - que 'a�' negOQcia­
'Cões �erão levadas' a bom ter'

mo, dínamiza11do-se o Progra­
ma. da Aliança de maneira que
represente de fato solução pa­
ra todos os p<\íses latino-amé­
ricano.s.
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InfBrmações úteis.

�'L.un.!-:ÁCIA
DE PLANT.{O
Está d� plalltã-o, hoje a Fll,r­

mácia APOLO, à Rua João Co·

1m, 282 _' FONE'431.

IMllGSTúS APAGAR

NlilA P.refEitura Niuniéipal:
Taxa, d'Água (20 sep.1@stre)
Na' Col'2:toria Estadual:
Imposte Territorial (2.0 se­

mestre - SÔbFe- te-r1'€11os. si·
tuados fora do perímetro
urba.no). I

,LIIvlPEZA PúBLICA J
Em, todo o município de

I'JGjr,)v�lle (p€rímetrÜ', Urba)1o;
Dist:Fitos c Zonas _Rurais J de;
vem se)? feitas· 2.:5 limp.O!2i3S dOS.,p6sse.i@s, iestadaG,� valê.s, rios,
etc. I
B.MT.!R-EGADOS
IvIENG1&ES
Até 31 de' dfrzembô"o deve,ser

entregJ;le· à repartição COffipS­
iünte"> do Ministério da Tmba­
Jllj:o 'uma relação em duas ·vias
de todos os empIleg;arlos. 11'l:'lU€l0
re5. Esta relaçao está 1sBflta
dersêlo..

.

,. ,

\'..... iI'% ..r {��'���.....

�
�

:_1 _ • \$

'l�met:{f.)�4Sr L
-

FO.RN�CEMOS I·

l NA. HORA I
'��--��---'���-

o- SESI não é; uma rCJi}Mti·.
çg@ p.tibüca·; ér umao :instituig�o_;
dó:- direito privado njaJ'1Íi�'
Lmioom@nt� pelos em:fuegadG­
l�S' enr bel10fície dos' empre--

ADOLEQ BERNARDO SCHNE1DER

,

Continuamos hoje' a analisár '
o primeiro jornalzinho de

Joinville, cujo nome encabeça o presente tlVabalh.oo
Trazemos o EDlTüRIAL, qpe consta do primeiro nú­

mero, lançado fi 2 de novembro de 1852 par KARL KONS­
TANTIN KNUEPBEL e que certamente merece ser trans­
crito na- língua original, corno também em tradução. Diz
Knueppel no exemplar de- lançamento:

- "Wir haben Abschied genommen von den Fluren der
Heímat , Ach, wi� schwer war der Absclried! Hatte dic

Erde, die wir liebten mehr aIs unser Blut, die unsere Vn'Btcr

beglückte, keínen Raum .mehr fuer uns? WoaSo wan eli, was

ist es, das uns zu Taucenden und Abertaaseaden aus der
teuren unvergesslichen pIclmat verjagte?

Es ist der Ratschluss einer Vorsebung; w,elr;;:he allweisc
und unerforschlích sích da milde oeffnet, wo ein be­

draengtes Herz Atzung begehrt, welche da ihre- Hand hül­
freich austreckt, wo eín- Gernuet in Bedraeageís i54.

Sei mír gegruesst, rneine neue Heimat!
Aus vielen Laendem Europas auf eínem Punkt ver­

samraelt, zusammengefuegt aus Nationen, welche im alther­

gebrachten Wahn sicll zu.hasses geneigt sind; SÜl.Qwir doch
Brueder eines Schécksals uncl &o11en: uns, Ee:l:I haben'. Wm
sind, vereint worden, a;lso Iasset uns auch V8'Pe1Jl't sein!"

Estas palavras encerram um profundo significado Re­

presentam, inclusivs, U,LQkl lü;,flp para- as, gerações atuai", o

Vamos traduzi-las como segue-i
- "Deixámos nosso torrão natal. Meu, Deus! COluO foi

-

dif ícil á separação! Como pedia. acontecere qJ!g a, terra fia­

tal, que amávamos- mais do que; a.nossa, ".ida, que- represea­
ta:,13 tôda. a felicid_ad.,," pam 1WS,50S.mós, r.ràq; tiJlth'il,' mais· QS­

paç� para nós? Qual é o motivo, qu.� já o:@,rigm.l a miIlJ:::l'

A hist611ia dilJ·uma.. inilm·
tÔlJ" Ele várif,}s- bi,!:bOOs. de,
dólares, que tem,' aIJ,It,WIS.- 5,
anos, .ele idade.

f :.

't:Il�i; g1..üf>€l'a-suG �'iJf;PI?J1'SO,' fa.�,
bat'Ka:r ctüd.-a�aC'...enj;e; 0

Plfoúótip.or do sa-téJüeo esga,.
claJ atl'B'y-é-S.- d(!' 1:UI'l3l. la.l'�-a
aberlUl'a, A{[');�s. a-;;- retirada.­
do g;tllwaste' uma espes�
cot:ertuY� dê! a�!XJ Cl!l���
sõb:rel trilhOs. feclla. �0!<
ticamente a CâUl�· 8:' b,;.nJI'l'
lJas d0 vácuo inic.i;mn a· ta-.
refa de reti:l:?r o aJ� 'tUl: :ce'

cintO". fcc.had\)..

IIOut.Fo t�te- ent1ie:l<" em e%e- ,

cuç?,.:o ,ém '0' UJ;§'Ao eras. mais; a­

v.an.ç..�da·s·. oo�ar:a.">- váeup' I
'

ten�lj,ef'..&·_ d.!(- qÍ.:utü('�� aStrrnju:
'o ra dá. g�g,f.IiPteEe.aS'"tir4il!b'9'l>Ç;Õ�s,
c0r� l*,� de �1iI:Cb a;o.�r:es'
de l'Jt'llIaI, cu-fó- e�iJ inter::
n;;') l':o::Ea t-e.stoor é sllltí-ai-e:ate:
mente grll!L"€f€' 11@°1:),- abJ;ig:wr'
um -carninná,0< de l:iOm' ta"

.

manho. ,
Dentrl" ele< 24, ht'%ad' o' oo.té'

·Ete ser'?, sullmetir.I{) a0 m.es- 1
ma friO' intensa, dê' váellO"que rencGl'ltrca.ria em_ órbita. a 15D. I
CjJt:IiI&l<ae'l:rO&' � S'une.Uíciê.­
d!": terra, k Câll'lk'U'{j" VáüU0-,
tMInilea e eu ti-OS rtl.'I'xdel'l1.Qs'
e�u"I,;all1ento& ® te&ies: OOID'

l'Jum21 é:�ss�jl1n!('ia dos filhos apgél;cQs� d{! ITeus-,. n0 <

cr'U, Jt�o�á p.e�gun�ell': a Sata:-tP.s: "-Fixa3ce:tEfUt!�{l·n�T
meu snyo Jó, [j.ti� r:;[,{) h�1. n.ijnguém.. !.Bmelhante .'i êlg'l1:1�

t€1"1':1, l1ori:t.en� � jtj,eiFid:add e retQ, felTIdlR"€W' ao I.lhT:iiJ· e
des,'bndoose do J"�::,i? O f�o ds Deus. tf1b' chama.d6, à.
atenção ele ·-Satê.l1f:S 8 fiôf:üdáde de. ,ró' i'l1.dica'·�u,e. J:tav·�rr­
um.a contlE:nd:i1 ·qU.s-�D{01 3 s�� ãs crQ0.ttlrm);· 1111m.éhl:ra�r rmffi1�L.{;;­

r;;:r.ID a· in1og'rid.d-D n�'D.0liS jf. �esp0$-ta"d'll S!;ibr.'ás pro.,­
v'a (�1l€ havia essa�c.'-lcstã� 6:11 litígio,-pôÍ'S éié>logo a!):,'�·
SC'l1ta'm0ti \'os po, '1 ;) fiddi.íhde· d� J6.

Ja manl:.:·\-c 1.';-:'" proceder j:fS:O a despeito ri.,. tl-v.l8 0-

gllS o Dü,bo p,[Í:,,,S€ [z,z:?r; de próvom, q.ue s�ily}a",é\-Detl::;­
porque o arn;::,,;] {: '(lc�ej3" _' S'(:r-�hG ag!_-adáve-f Já "'1IrO�ih·
]110U rt seus aC:Jsa ...!:.xes: l.cAjé, expi,rar não tiT�rei (!-e 1!1i�Trl

põem a:s ia�aia'ç:õfr.s., dQ �:
tro de TesteS! ESPilciais, pró·
ximo a P.rinceton, em Nov::I
J:e;:.$,y. rec,e,..rU;(;n'\@1;e· C,Q}l;.,
cJ.u,i.ào.,pel,a. Ui'v.isãi0. da .Ai§.trj),
D1e<tJ;ôsai.e-2" d.a "B:.art1.l.o_ C0J.P,)Jr..

, �j;i�� Qfr p..:11",,'l1:ri8.a�'.
?

o (,1>Tltra--lilf��'\lial.,. he.l:n. <!o�
11íl:Qo uutl:'as_. imtallJ"ç&eS-. sinti·
lal'€l>F ® t�ilW., &eJ.'c,e�..

cia;l, Sl1l:t. utlJ�ll� Pfrl�. l'Mé
SA( A-'tl.ZYl'i,i'ti3�.Mr N��al
dt:l. r A!:fó1"Prláli'tlal:'v 6'- Bspv.�)' !;to

�s l!:ê-�litS!- "�mMl:s..s, �n,
tre� �) y(!iS.�. �r3grf;\"P�. nm-­
tÜ'�l1l,-eX'i:"'1<nQ.. p'j!lt'1'J" a Qü,laq'!4i'i.
ti:t de. e..."ilta� s�deJ,!a;l. ll(,["", 3,<;.,

siiim� Q"�'VN"áo:,_cl� t1i'(I$ in-­
t!tf!ilth� iJ;1t�'�'léU�II;e< n0v�,
ci.:rjO} d� tn fojo ,ltiã�
rapi-$' ff
d'll:> :n';).'\:n:g- tee'S:\1G;;\)$, :tX01'?t", (:.I{3
ti-€1.õ;�< €';> l'iSll ac' ta-rmil1:0'lcrgia,
na m:;;Ç!Mà � . s'(jp.:l, C'l1.e$��,
llliM'itíD
Há ct."J:QO anos atrá'S. p;rr­

e�cernplo: a !1ala>>'il'ã;,"A'Stré}Jo
g.o'''' �"·)"rece.rifi ná0 ter &igp
mf10R®; 1n.�: �:r& a

pj.��1� $; cWtl:Üsta���(\1à·
saciares ci\le trlJohalhava, ein
1">,j}l1�o d,@· l�, rullianoo, Q1$

q"UNS> :viY�m, �tll2;lIDfil'lte,
a;> );'Il\lrm'ltír ()O ill!1i'-re:ss��'dlil 00-
m�m nEl'> e-'S�o' s-WFa,l. H-o�
jlli, "li81ltpl'1!l.�W ó; reDC1ll'i'e'clio
d:'à' W.!'l'r@" um" s�Jrta, p,erilf..
dica de· pr.&je-tos·. e'SJ,!1aG'iais-;
publicados mensalmente p�r­
:r:auJr-;"an::.e revista te.cnic2..
Cad�o mês' sli!r§a�1 :rrfl�,'5' pJ';!;,.
DJS e :c. hsta atual ii:IGil:ui m:
p.ro je.�o.s (2 rrrÍsscis1 33 pr..e ..

1:e&<e' e:lílge1:'!hs$ es.pa@'ia,j-s� uma,

Je:tQ's. v�l's�ndili) oo11lre" s5l;éliJ
d1lZ'i,t'!, ct.e� diferestt:5'., 1J..Mle5 sã>-!
cW.-.:;_-U;;s -

e- qiUttS'l!.- 5!0 sp"te-l:!tcS', I

pres&.ateJ:n�rrtí?> e1'l" óiW1"Ul
t!i)i"l-e3'tre>:

JüIrtrrs, éS:&@'3" ll:r9'jetob� 1:B-·

:nres�n:taa:1 Utn� indtí5t!'i� @.�_
V'á;i't)ty bi!11:§G;';-: d� cwlares;­
fu,,"rolve1-:àà- l11'rai$;":. d"g. U}Ufet�
tena de crgai.'1:Z:?� es�
Cli'...1;,z·a.(la�, 8�np.1�eg-andQ II!l­
IJ�trc:ey d.ev :jZ'men,:S'- e lTIH.l1:te:r.eS4
ti re:;p.lerendo instalações de

gTü,1!t'e c.ó'ml}!€'lctda�: . eJlm.
�t!,ftô, 1-}� eísS-(fj·-ro;t�ti·a ti.'Íi\
GÍ'11e0"\� �Il@'Bt

IJ1/'1' lrrrtl)rt�lÇiái e' � q_llmidtk
Ü...e: «0'$1::::'" esp:ffi111-ã'b'_' estftg;._· �.

ftttt1C3 Ir�� ssmas:.. dstinal '�t'�. pelo {';.év�:J du� I.Bet'a...
eh::; '.llil.rtl6,s" garu;, t!:f1 fiilu JI
dilnr,nte' lJ..::11 pertlll'l.'0 de- t;res; 'I'an:l::", éP D€�:r'!:"&!!enm- �
DefCiio, c.1'êspl1má"etl.; em' �e';E1uii
sa3 e desenvoJv.imento da

rwLroná;:1t'c8, 59fJ nÜlhôc::;- de
ciólrre3 e-�n· t�,_ 700, !111tll&e�
c:n i.962. e d;-�terti· R'tiTigii� r
bilh;ão':--de dólar� em. WÔ3,
A il1.li6!ft:ig'a"ã..bJ cwn1t.1fiml
do e,,�)aço, it1211li11�, Vâ::'3
tripulados- e e}"�lêu01i1g c.on-r
.s�ltBllLc� art'!fT.ciais, le\�d3.
a dé<..SI!) t1'�:JJ, l'l\l�gA� U..".:1'itü"tus::
traçá.) de !�'e:TIná:utlca e E-s-­
��) C"..lSJ!O'ti l�{ !l1lil1õGs t:e
(;D}arc:; Sfl'l 1%1 '1[)f) ,mo
I h-Je-'3 �ti 1?6� e :ç..�jileY'á HS­

ce-�ld�:I" F. Pf19 InE5iJes :'10" prJ-

Âs A_ér

H ITI
res ele compatcíotas a abandonarem a terra- natal e que está

continuando a obrigar a outros. tan-t0S milhares a se dístan­
ciarern de suas pátrias, inesquecível para todos?

Pensamos, que seja a resolução da Providência, que in­

tervém com. bondade e sabedoria e de- maneira inexplâcável,
quando um coração amargurado suplica amparo, que esten­

de compassiva a mão, onde U';:I alma se debate em dífi-

culdades", --------

Eu te saúdo, minha nova Pátria!
Embora, saldos. de tantos países europeus, estamos :tqu'Í

reunidos no Estran,geko, �R: um" só' ponto. Somos mem­

bros de Naç,oes., para, as quais a tendência" de se odiarem e­

se g�€!m�m parece se� um, mal e-r,ônLc@ A.qWÍ ].10J'ón es­

tames {I\m.ànQd'®s� d$mtni) 00 lJH�sm'o cl�nd e cle,\!Ql!lO&
m81�teiol1'f)S. NMIDO@I'

<:;0111 "estas palu'\tl'as, candentes, K1\R-i. IeQNSIA.N"lU;!\{

KNUE'PPÊL, o P-AI DA IMPRENSA �c JOINVILtE, saúda

na nascente Colônia Dona Francisca os seus compatriotas
alereães, assim como a grande quantidade dê imigrantes
suíços, 110rueguêses, polonêses, francêses, etc. que aquí se

haviam- reunido, concitando-os à UNIÃO. São palavras- be­
las, cheias de saudades do torrão natal, das respetivas pá,
trias di�raate�, mas. t-ambém apresentando, em poucas Ira­
ses, uhi programa sólido, fundamentado na resolução inex­

plicável da Divina Providência, sempre bondosa e sábia, quo.
os incit�\a.'� todos, iRd�nilJJident.e- ® sua origem, ao se' um­

rem, para, construirem a NOVA PA]R)A!,
Ela. mesmo a saúda e cheio de esperança a chama:

MINliA N,QV.A P.P.;GR{k�
Eis- o. conteúdo 40. EQIT.QRIAL do. primeiro jornalzi­

nho manJ,.ts.c.rito lançado 8Xfl Joinuille, q_1,W naquela época ini­
c:i�tl ainGla sê c.hall1a.v.<\- muitas. vow...es. "&;bro€d,erSQrL".

VQlt-auemQS mais, lUTIa., ,'CZ, as assu,uto.

A -_
� I

�:iii: 'nDlIl'fl, in��r!�. I'Há seis ·a·nos'·'pa.ssados não
b..'iWia.: S�<�'l'·_v�JiMi;j..iJ1lJ. ��jl;s. ' -

CtU:stg� �a��Çí� :Qi'i1;).j
�uét.6, Lla'l;'��� C,@�0�®j)
JIl.m... s{}té:li!.t� $�l �tQi, l'�n·
méElín€l" O;t "�",-,l.l!l;l1lik!.:" j sólvi!éti;
QI') aav.ia. uhira��ad� a" fA-,
S;3" �-e p'_J,a.� a;m.e,."'l:W. �/

:U� q'Wlt!"o, ane.3, h'a;v,ia.
� ,1RD.'à�<;.ID €.e.m.tl.'V.. C-f)- e»r-­

�'1al,iÂ1 Ql;1'il'P
-

t'ilb.2i'h'W�rn.
� IlW>E&tl;S; (j� a" 11l'lU,1in'7
b$',:e.i�� i,n;i,cia'l- Q<'3-" eJ.z\Li�l1' 01>;:
pl<lnQs p""r:;t<- os, s:ílJ;$114,eg., m<'.;­
,i23r�lóg1ces da série "Ti'tos..".
Ao t-::;ctêq Q>J ®<'1i'.J'tl.t o.�m
7.000 metros, quadrad@l"\i1.' d,fil'J
áreà atual qU8<' é ele' llUJOO :

l��tn':lSC���'Oi�.. eillff, ,,'
eioe;· vt-zmhl\)1!I> i:a-cluiBi.'\Ma' U'iTl:ac, ! J
aa1±igQ f�fure_a, ct:e talletllif;" fír� I'
rtl;m, d�n\ilil�o�. 05- C6'1ls1:r:"J..> ;
tore;;. vã;;)':; Wg_j.\e;r; alJi n�,""
ad1n&fçõ�T @V aCl1ese.e:FilN--- a"
á.l�e.all W. c...�e-- �e.CÍ'ru • Cfs.
ma<iS' 1:O:U00, mstT0'S qU3:fu>a,
QOIi;�

'dem sim'lalar quase.- tÔ.d-as
co-n$9,ees obsprvada& no' es-
�::t 0Ó�efl.,. 0.el'l1 llr6S.i&§.O.
�m'��, QaJ0.:r- 100.&UUl:t,
fri:() im&:�1$), vã9tHit, cheCJ.'l.re$,
�$l'lictími; v.iibr� t.ran$:Ô,'
ni0� e.. JJ"odi�õ.6l!I� ��O$�'
nétiças podem ser consegm·
d�· �� tp,s�' Q,bl.e:' a,1lL'BC'8--'
cltl!!i'll: Q, lat'Y��').'t0!, d0:l;!> fffitilt'
liJ;6&. .tl. in<).tR�rAt'lklieW6ie:,
pj1.l'r @:!it1"®' lllda; uã"u" Rerle- SL.'T'
d]1:f:',i!tie�:!iWp W klbol-a$'&ri'0,.
n� � �pJ;;siveJ; t;Nn,_uJw;' i:;;:
ralii:f�tms. n'Clcl�e� saIam
oon R$ d� \iam �llen; tão

pSUCG' os efeitos dos cCI1'!etas,
meteoros e nuvel,S de pó.
�y� ltm? p;l.'@Mi.'W'3

Ijll,lu'ai$; é- 0,0)l�� eF� áfbh
t'Wo. me.: & .Ltj)Iwaá'O" ati:\' ,"
m:$ � o, ir:'�E'Wtcn d:�!\" ,

�ill1cyéi� a�.�"" qu�, em­

c.@citr�ii;>, ê'll'll) s� 1Il-11@'aF,1S'l'!·,·
tp.i 00'> €IW,:ôfj.i!),i 'llol'lla;s,13j a€!

fi'ti'al' do&;' ti;.>;';Íl� \!ma..) I Pfolga ;
d�1�l1reu. 'I!t�- QU.ttflB< tllli)de-­
L�' wmj�a<!),lnp'J.e<tQSo S@, tal'.\};
OOt!'l; te.s(<aQ<lS;; um E;tl!»'J ],).'fO'\1la'
t�:dçali. 0<.!ltrm;; em: I!J'D"t't1. rue-
ailiJ-tic§l.. e Q\ tea:eJ:firQ •.QlTI p_,.�oa

"
..

&;�ttt�. PPl'j'0s· O"oÔ" fflS:Ulta{l�
S:éttis-.1a-:tÓl'.ibS' dês'lJeS3 testes; I).,

@1� temI, iníOOl. a;, pretiuçoo.
c;)sy, WitB;1ite;. a;�, lSllt;.llidiDl
Eto� r�.l:tl4;act� ab.iem-,se

;'1.";'l;} e:m1:âI0J.'d!il!l3ri:o lli�l d.e­
�1-V:a."l'�, noS'l satfáilte.s; c1tUC'
0$' Es:tJ;\lrl� �11idol$ en-®:a�l:l'l'
espaço. Os sa.télite!;'· m�e01�O. I·

'�""o '"","."!! .........::.-i.;�� .. I,::r.j.

t: P@ir qüe' éomte· OOt jUSt'OS
'lo :r:

li...;.._�

'",

e os flir�cões ma�am e mut1°

12m lllc1isuimi:12éL1l11.énle; qt:ter -as suas ví-tim'KS' S'Gjmn
,{ jm;tos quer uúqu:;-,s, culpa a ueus-?
�

Por qu� é (.f1_H�' l5C"LlS �l�rtnite qllSt sausf. s€t.rrv:€'&· n�t-{lFr
çanl? A rCSpOSlf' se élch� nllma qUGS{!ãG em' lMigió. qu�
f'Oi· suocita�a pc�,�,: r..nJo� rtrbel&lé, Sat'allits� 0- Dialto� Es�h

CjtlOshio (;!m'o�;re a 'ntegr�çlari� dó homem, fê'\"C-ia&'1. 11€1

CêS0 do jl!Sto J6
.

ô lTIlnha ü1tcg�...idat:et - Jó 11 :5� :

Os ltom�:1;' êk' hrte"-l!:rü1iK1ie Sel-l11JH> estiveram d·is.'no$'
-.,_ ,,-,.J '.1-'

tos ;:I soft:-!'. p'Or-�q:pj)(j q.uP Gl-ll1lTJ, assim como aB tBs-te*

munhé1s do kó"á f�,J1.<!'rn· ag;;JTR em pa·ís�s 00rrl'\l.nisr'as" lt"

ialitários e- dit2tCthi.<:.- En-rcüva o s-egu,ü'Cm élcs U'l;}l pre·
ceder de justrça-- ll',,� r;e;sulb�S'� em lUl1JitO . sQf,:Ímellto7
Bja!1tivcram um" ?[';u.:!dé corFeta.

Tôd5: {l'çssoa boje forçosamente teÍl1 .d� passar por
�f.ri,mcntos, Cm ví_:-<vde de est31- 'l!i\'en:lo n,) meia de um

o· c�1:A:3 ewntual 0,J, co.lo­
C�Io!..�E.!) cU:! astlliOl1..ftut-a3 :;.:orte­
�r·l1t::?;.:!!:ll1;}B i1ft' L!1�1P: 0 do
{i':1,71:) (,,0 �1;}-;:;'i:J:.SC e��2,g�alií
t�':1!�l;2d.€'� a�s p}(M..letp.,g p�'Ó­
Y-IY:lCa'- fx:gk2.r a 8.p;1:cH;ão
aci::�é'l:1J &(8 bm�iiCSo de dóla­
res) Cl1�:a Bonn: ê:�tU r1�.el
p:ds ser nttl:Q..2. esttiJrJ.üG.u.
O Cc::tro l!!s}.1.':1c:n.,I (5") P..Cú.

que be;n p;:h:_"��, se;{' c: tlJ'1.l.a­

(�o/'(�-3 c'8�d.2d2 E.3�··rf (!Jr..11·, e

l(.n Gi;pr:.i�la em 1:1�:li<:7t.Ul'�
c:J �

e":-:)_;e'3s":\'�.:o c_ e:;f:t� ...C::?

I:

I

�'m..:m�n.Q;, c.êre.� d� 2';-OO�
�aWiS· t.ral:1:aà}�,m·lilq;S5 W0b­
j.etos, de ·s;!;télites. e eng_e-
1'lÍhClS't. e.s.��ag;;;'I. l'iIli:Wta.s; fbl;-.
las, entr.e p-rojel;J,st&S, en�
n�eiros e teCl1icos\ traba.

!
ll:iam: @I."'#r m:e!i;�"Cli)i'ij;oo.à'as' em, ""1� 8" {)fJTr��f. RQI:r fflJ;.. : 1tlifi�E!!'i�"iE!:l:' ,

�"1&s;;:��a ��::�: I!uma d1Uiã!� s:até-1iJ;es.· 8" �1:­
am.rn, 8'llF.EN.>Q-;Ili' 88ioo.'i".o· WI'",
c1úiilll& em =, P�l"Í.C:<!à: de' I
12_ m� emn. a. aj;lEociíá-
vã 1nfldk'íii cJí!r. EStt,:re-s'1ll clã· mai,g'
Hã? lli1f' Ilm'! mffi3. Jil"Lt1?El" ê:!ite::;­
estfrih· sel'1t:lí�J:' P;"{lifJ.\.rat..� q:1:11lc
tt.C:J: _llavtls �-té4itim meie<:�'o'
liÓgiro� <fu1 t!.l:iD' '·'l':b.mJ'"; ct�n'l­
tro' stl;tiHile:5' "H.el:à'lo? :rr<�J:2t'
E!ltpmfêE:G-;_� em.' 'Oi!l��lUnr�
�� telEf.f511i�'1'5... e de tele?

'\Õ� iht@Ton;::Iti:nE!'i;r'LU'iS: cto.izo,
V�-Oltl_(1.'; es�J:ro.sc 'C:Sfu-t ''"; (f1!í­
mo.- tlB3tB:l� d'� HJio'pul!>ã'6', e:!t.<> I

t

1.':.,trfêa�. p�Fr� mgu.e,,-w (7' un1"
�núr:lero CfJl1bidtrdrvel de: p.vcr:�

I::'jetos sig'1.i.OS8S· p.81'fr,� RE� EêfF�
çr.s l\r.rJyã�. 0J:' 111l2':z:rrJ;ff,' creu,.
trJ deverá fornaceT J 'ê's.f';1' maO-J ,;
ID.S'" c-1.li.,ip:Rmen1GS e s!s<te!H.t:l::l. J,l'ct�, t�isoo r:.m:a::: C'lI'� s:!>,h>jl;,,'
t'bs 1,1�nnl.i�1'"; 2Ji E-1aã1.�1:� .

§,ci.l:>a�� dE" '"émer.v,,_�1'1:0t� lil:'5'
1

t;t-r�:r1Jlg!f.rot$ ctt> ('!�a;{�11--; � O- !mmuor @T:r�'ffi.u�, ctii:-' tale·
"

ví�� & :s-m-'1'1\n-eooo :rz:Gw J!t�,
q,U::!!tl�lo.· Q� pl't)�h:ll' fus(!!" d;'
uL1k1jt:m4 }�lTg�l';".
Emll:;rp;J.> :,'?jb,J c:>rrati1 di·

2lffi"i' q!l� � S'F,.tt�httr..i" ��.'J'
se.nértr' r>:r(rdi..w�LWs Gl!-l� ��!'fu
p.c�.! N.lct:ü��i�hf a$-l'úeSlpaci!1l'
dos' Elstadcs trm;los, .11ão se·
!'�� s:f;l1G.a�D� ft.os.tnat1r q1.� ês�
te:;. engcühes estão· .sendo
:ftlbâearl�s!- seg;undo. [1..&"1: 1101".­

n'lãs:: cl.� PFOd:j�Jb' em. sér�e,
<::adh lk'"111 ct:eS�es:. ��:ttBlj� !:"..:;.

<'1+1€'1' Cl.lkl.t!,d,M; e:xtrem::lS e:-.1
SU�l�' eGll:::r�1i,o. 9�}j8 l�1l1 ..."{-:
v.ezr tiro ã;rb��;l, '"13 repnr: g. e

ajus�... it.:1rn::11u.;se- ót.�rrt-,:r:crJ..
te ilnpJ�3)R�

CO�110 enIre:,l"m cs engeo �

�)heil os e (l,0St:111':'s:..:1s Ou
pl":i3�2n��J crD, l'lT\"'U Jjy_:{'t"::)w
t:·J.:J.? It{l)_:t!Jsr dl-:d�; nJ�e:ll
tE!' ob'b-dC3" [!,tr8YéB de cál�
C:.f�':3 :tl..atf:.mã:tic�' t1"i::;'�,
ú�t,lmB.. ã>r.{\.!iS8 :t)::r�'.:1:te
t2l2<te'S --t't3- f�l"3ai CQ!1� U:1':1. 1;r-�
t6�:pO s:i1JüistJd:o [I c_çn,J.t ..

ç6cs sevr;,eJ-um::p"s {�.{r..l$:-"1 2"1-­
cont�"ac!as 11.1 e�.a!,?o <J:df:;:al,
é Que p:l-dcnl Cln' 3 r��')st p�
f...naI.

.

j
lóg':cos "TjyosJJ são UU1 baul
6!<<:tllfl1@;' (!)}3. G'in-t-'O, di.'· séria
f-aram lançac:os com plBn�
êx�i�Q.
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ATE .E- MADEIRA.
.

CURITIBA, 6 (V. A.) - O,
exportador de Erva Mate ini- declarou à reportagem porta- dólares e oitenta centavos -I isto, com referência a exporta-I, reíra . Todas as vendas para ,I:!!

cialrnente, de posse do p�dido voz da CACEX, o qual nos' FOB - por cem quilos de erva ção paro a Argentina que é o ! Hemisfério, Norte, pruldpcl­
�o exterior, faz o pedido de prestou os seguintes esclareci- mate cancheada, isto é, não

I
nosso principal mercado com-I' mente para a Inglaterra. lM,e­

Iicença de exportação, que lhe mentos à respeito da exporta- beneficiada, A cotação do dó- prador O preço é de 125 dó- manha, Bélgica, Dinamarca,
é concedido pela CACEX (Car- ção de erva-mate e madeira. lar, gira em tôrno de Cr$ ....

r
lares por mil pés quadrados Suécia, são efetúadas por êsse

teira de Comércio Exterior) do

J
460,00. Uma vez concedida es- para a madeira de la. e Za ,

I'
órgão que distribue os pedido ..

Banco do Brasil, conforme o * EXPORTAÇAO DE ta lic;ença, o exportador provi- qualidade, sendo 80% para a aos madeireiros que, pOSSUt:llil;.
artigo 6° da Lei '2145, de .... ERVA MATE dencía o pagamento de Cam- de la. e 20 por cento para" a seus estoques nos Portos e. os
29-12-53, , mantido pelo artigo bio junto a qualquer banco au- de 2a. A madeira de 3a. quali- entregam a CCEM, para êsse
57, da Lei 3244, de 14-8-57 me' Para a concessão dessa Ii- torizado a faezr êste tipo de dade é vendida ao prêço mí- fim, que correspondem, prinó-
diante apresentação da'Guia cença de exportação, a CACEX 'Operação. Pronta:;J, mercado- rrimo para o exterior, ou seja, palmente, ':;t exportação de_pi­
de Contrôle e Arrecadação examina o preço estabelecido ria para embarque, o exporta- 95 dólares por mil pés quadra- nho serrado, qu� representa-e.
previamente obtida junto a� pelo _

Instituto Nacional do Ma- dor solícita a- fiscalização ban- dos. Esclareça-se, que mil pés grosso do mercado exportador,
----.------------�..,..;.�-------.:------ cana�. competente guia de quadrados correspondern, apro

"�"._,.,....

..
• embarque que, é normalmente ximadamente, ajseis dúzias de
concedida desde que comprove tábuas I" x 12" x 14", isto é,
o fechamento de Câmbio e l' polegada de espessura por 1
apresente carta de crédito, a polegada de largura por 14 pés Uma comitiva da CCEM•. 11O'

qual, em certos casos é dispen- de comprimento, O mercado presentado pelo presidente (�
sável , Os principais corripr>- argentino está paralisado, em INP, Sr: Hermínio Tissiall:í"
dores de erva mate do Brasil, virtude da situação anormal encontrá-se na Europa Ji!il.'tr
são: Uruguai, compra a erva em que se encontra aquêle curando desenvolver os nr;gt;(..­
mate beneficiada; Chile e Ar- país. Para o hemisfério Norte cios 'com os países do Hemis­
gentina, adquirem :;\ erva mate as exportações estão entregue; fério Norte, além de represen­
cancheada, p01S, possuem fá- a um órgão denominado CCEM tantes dos Estados su'fim.'íJ;.,
bricas próprias para benefi- (Comissão Coordenadora da Santa Catarina, Rio Grande d0'
ciá-la . Exportação de Madeiras), on- Sul e Paraná, êste compests

de êste órgão executa o con- pelos Srs. Aníbal Sevalhe ',e

vênio firmado entre a CACEX José Barbosa, o 10 Diretor oe­
e o INP, devidamente autoriza- mercial da CCEM e o 2,(�. �:e­

dos pela SUMOC e, é constituí- presentante dos madeíreseoe
do de

_ _r.epr.Es'o:n!<:lI�es,d��junto aquele órgão.

eus·.Merta s na Europa
,/
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om I -

�TASDA� ,

..�.�( CÂMARA JúNIOR,
DE JOINVILtE

---(-)---

�ENSAGE.M: AO OICLISTA
JOINIl1LLENSE.· Caro ci­
-clista: Corno você sabe;

,-

muitos

que aqui vierem, por ocasião de
nossa próxima "festa das flo·

res", desejarão conhecer 0
-

tão
falado esoetáculo caracterizado
pelo grande número' de bicicle­
tas que aqui circulam. Isto é
u!n panorama joinvillense. E"

necessário, então, que vecê lheS!
demonstre que, - ?.lém do mais,
sabe respeitar o trânsito, não'
anda por cima das Galq,adas, usa
seu j):)pular veiculo convenien-

teménte, como meio de trans­

porte e não de exibicionismo.
Assim você' estará colaborando
com a EFA, com sua comunida­
de e com o sr. Helmuth Falgat­
ter, nosso esforçado Prefeito.
que tanto tem feito para arran-,

jar uma solução ao nosso an­

gustiante_problema de trânsito.
E você já pensou como será FAZ SABER aos que

\

o prO'
bom se SU3; bicicleta fôr empla-' :sent� 'ed"itin de cita:ção COril ('

cada? E ,seja' seu prôP!'to "guar- prazo qe trinta (30) dias vi·

da", pois ,_a ,pl'Ómma ,vi:tim� �o-. re.m, iIfteress;;r. possa ou _dele
derá ser yo'eê! .'

conheCImento .tIverem, que por

l\,fEDITANPO: Nós �:redita'l P�r:t� de MAR�A_ DIAS, l1;e foi
mos que "A JUSTIÇA EéoNO- dlngIda a petIçao do teor seC

MIC,t., PODE SER :MELHOR guinte: "Meritíssimo Sêhhor

OBTIDA POR HOMENS, LI-I Doutor Juiz de Direito da 2!'l'
VRES ATRAVÉS DA LIVRE' Vara Desta Comarca, Mana

INICIATIVA" Dias, brasileira, casada, do
.

lar, dom.iciliada e .resid�nte
nEsta cidade ? Rua Caçapav'l
s Inr., pOr seu assistente judi­
ciário adiante assinado, tendo
em vista á defesa d� seus di­
reitos e interêsses.' v2m expor '1

V. Exa. o seguinte: 1 - QuS'
é casada com ,JOSÉ DIAS,
brasil:õ'iro, de profissão e do­
micílio atualmente ignprados;
conforme faz prova a inclusa

Florianópolis,5 (Do Corresp) certidão de casámento. 2
- O prazo pa,-:o a entrega das Que, o casal possui dois filhos:
óecl2:racõe's do número de em- Maria Eunice Dias, nasdda
pregados, das emprêsas coni em 28,6,58 e Ivo Raulino Dias
mais de cem, 'previsto pela nascido em 18.7,48. -' 3 -

'Constituicão Federal, terminou Que o marido da Supiicantc
no dia 31 de outub'-o. abandonou o lar conjugal há
Com'O se sabe, o Govêrno do mais de dois anos, estando em

Estado, através da Secretari';\ lugar inCerto e não sabido.
de Educacão e Cultura baixou Nes:t3s .condições,�cm fun4,a­
o Decreto· SE n-08-62/1895 e- mento no artigo 317 inciso IV
Q1Je foi Dublicac\o no' Diário do Código Civil, vem propor,
Oficial do dia três de setem' como proposto tem, a pres.en­

, hrn O� refer,ido D<>cr8to esta- te açã-o ordinária de desquite,
beleCia o prazo de 30 de setem- requerendo se digne V, Exa.
Dr;) para o encaminbam'�nto ;nandar citar o Suplicado, na
das de,! das declaracG8s, ,mas forma da lei, para contestar,.
devido, à,' exiguidaçle· do tf;.1p.,p,o querendo a presente' aeão, soo'
-foi prorrogado até 31-10-62, .

pena de revelia, para alfim ser
A Secretaria dÇ\ Educação e condenado como cônjuge cul­

Cultura, por intermédio
r

�o pado, nas, cominações
'

legais,
Departamento de Educaçao inclusive perda do pátrio p')­
tern_ sob o seu encargo a exe- der quanto aos filhos e pensão
cuçao do, pecret:o e !az 1�::1:_1 alimentkia à êstes e à Supli­
br�r as di\ �rsas emp�esas que cante aJém das custas do pro-
nte agora nao se mamfestar<l;ID I '

a respeito, que o preéeito Es­
tadual estabeleGEY uma multa
de Cr$ 100,00 por dia para ca­

da empreg<;do, a partir da da­
ta estipulada.

As relações dos empregado::!
devem ser feitas na fôlha indj,7
vidual fornecida às emprês'1s,
constando o número de filhos
matriculados, bem como se es­
tuclam e,m escolas estaduais;

�
'

..,..._m_u_n_ic_[:.p�a_i_s_o_u_:.p_a_r_t_ic:.:u:.:l:.:.a:.:r:.:e_=s�._;�. '

So • ��' ��'-'

C1edade Cf
O'!!�n d B· b .. ,

.

V "�lll-'O e .orn. ' eu os
olunt.ç .; d J

...
,

oU '

, �ical1l .,<tf!OS ,e OlllVI-elho l'i_, conV:Ocad
.' ,ueliberati. os. os senhores membn�s do Conse-
Ati. 'la desta S .

::un'" a realiza
", oCledade, para a- reunião ordi-

a dia 7 p
r-se na sede social às 2{)- horas no pró-

") ,ara dero .

' ,

lo,
<.

� An�flcr t'
I elar pela seguinte ordem do dia:

-"'ICO ,,' ·"en noão
'h relativo ao

- < '"
•

e aproyação do relatór�o � ba-

nist
) � Elei -

exercIcio 1961-1962.
·

rativo, çao dos membros do C Ih d'anse .0 A .mI-
C) � ...

-

'\
ASSuntos :

,

JOinlnl
' de mteresse geral,1. e, 3 d

bIt, 1.01' 'P

.e Novemb�o de 1962.

�""'ini;t,.tiVO.
�---'ii'iE'�iia_iiêiê""�'i" -,1'-

-

· -�O CoMENTARIO - O

NO�o acon1panhOU, com
wiJlldO rotelr?

o os recentes a-

''''';li afllÇa. ,
m�a["" t s que puseram e

(I1!liec,)l!en o
undial F-elizmen-

,pazD1
"

"'l,g� a venceu a de-
r ue parece,�,aJ q cumpre,nos encarar

1e'a " .

WOC1. ,',
orno séria advertênCIa�

[IS f,ij)$
c

esquecê·los e sim!
Xío podemos , A "liberda­
',.br,Í,!JS selIlP1 e"

em nos­,<O", sempre ralar
�{ úeve

� hOrizontes_.

Aproxima·se a nossa
EFA'- . H

,,',' 1 "festa das flores.
..OlCl�nase apronta para o síg-
JOi'llle, "

-.:, rcontecimel1to. Nessa

nJ;c�"vo �a cidade hospedará
otl�aG no -

ttr os
"Illtres vísí tantes, cen e

.

�,' noSSO Governador.
1�l!5o R
G:J MEIO DE COOP�A -

lruitos joinvillenses, (�eseJam c�­
IaOOrnr com a eormssac ergam­

i,idOra da EFA mas, talv�z� nao

�b�t: como fRze:l0. AqU1 lem-

. _ que os que puderemtraffiO-" , ' .

hD5jJ\'1iar visitantes comum-,
ue:ü.õe eom o sr. l'vlARTINHO

�-r"CH na .scc. Harm�rua Ly-

'�omb sabemos, os hotéis 10-,
[l, , "

IM" acham,se superlctados Ja,
,,> . '

h'
lIMa e,sa ocasião, e, a3Sl:n, ;_a
J1i!<;sidade de que os cld9.daos

1000a:' hospedem visitante". .

em

�!13 lares, Será, sem dU�lldH,
\lll\ nobre gesto dos que aJuda­
rem nesse sentido.

FinancÍaluentos
no Banco di
Df,senvolvimento
ao Sul
PJ�, 5 CVA) - o Banco Re:

Itensl de Desenvo'ivimento Eco­
wmi'll do Extremo Sul selecio­
P.�[ 20 pequenas emprêsas gaú­
tra; para receberem os primei­
lUl financiamentos do nôvo es­

labe:E�imento creditício. O B. R,
D, E, E, S, já elaborou um .Jevan
la:n!uto econômico dos Estados
(» ?P:�ná $anta Cafarina e
R:o Grande do Sul, por cUjf\,
1ful'ile orientará o seu futuro
:'!;ue:na de financiamento;>,

No .UNOOPlr1tclpa se CRESCINeO, você
ttollucros Jaura e .cômodamente
(ilIl�iluadas

5 rnal� p,rôsperas e
o Pai;, empresas de todo
Os resUltad0s d '

Ie. em CRES
os lnvestimen_

inície, fala CINeo, desd e o se,u

Bill .

m por 51".
,

..

a QlZer '

Gil rUNOO ciue quem investiu
las !rês anos �SeINeO, há ape_

, Ja Conseguiu mais
, pelos rendimentoss e pela valorização

L�les!ltnen't� �alor iR.;cial de seu

Para' lQuldo.
ltnt Informa-

cOmpro .

Çoes completaso 'tu tilnhe�lSs.o, sôbre com�
�}OCê e

ro Pode trabalhar
D;""llCo,� sereva "'o Fundo
;""RlSUIOI>to, 23-A, O'u visite o

�',�dOIPho �R AUTORIZADO. '

·

,(oVembto
• SChmalz, à R. 15,412 - JOinville, se.

EDITAL

EDITAL DE. CITAÇÃO 1:��:;!��t':EE:����
O DOUTOR EDUARDO PE có:ssado e honorários de advo-l JOinvílle, Estado de �'anta Cata­

DRO CARNEIRO DA CUNHA gado, Para prOV2r o alegado rma, na forma da leI, etc.

LUt, Juiz de Direi,to da 2a. Va· protesta pela produção de todo
1'a da Comarca cie Júinville, o gênero do provas em cirelt{J PAZ SABER que foi designad')
Estado de Santa' Catarina, permitidas, e dando-se à esta

o dia 13 de Novembro próximo

Brasil, na forma ela Lei, etc. o va1'or de Cr$ -20.. Oo.o.JOo. (vinte vll1d'JUTO para, às 10,00 horas, reu-

mil cruzeiros) aQs efejtos de nir-se, nesta cidade, a Quarb

alçada, pede e espera receber Sess[\io Ordinária de Juri, que tra­

.Deferimento. Joil1ville, 18 de balhará era dias úteis sucessivos,

julho ge 1962. (as ,) Evi A. e que, h'avendo procedidô i.w sor�
�VareIa. assistente� jul'lk)ái'.id', teio, dos vinte e um juradOS que

CERTIDÃO: Certifico que foi ter'ão de servir na 'mesm'á Sêssâõ,

designado o próximo dia 13 de Lra.m sorteados os cidadóes se­

dezembro de 1962, para ter lu- gu'ntes: 1) ADOLFO: BERNAR
gar no Forum, local, a, audiên' DO SCHNEIDER; 2) ADONffiO Icia do: reconciliacão ordenada HARNACE:; 3) AFONSO SCHU­

pero despacho retro. JdlB, 26 TZLER; 4) ALDO FARACO; 5) i
de outubro de 1962. O Escn- ANTÔNIO DE OLIVEffiA NAS­

vão. (as,) Roàrigo de Olivel- CIMENTO; 6) AYMORÉ PALHA­
ra Lobo. "E, em virtude da RES (Dr);, 7) CEIJO CAES,AR; Ipetição e c,ertidão a c ima 8) ERVINO RATHUNDE; 9)

transcritos, cita, cha.ma e con- GASTA0 WENDEL; 10) GVSTA­
vida, pelo prazo de (3D) dias VO PARpCKER; 11) HARALD

contados da, primeira e únic;:t SChl',íf.LZ; 12) HENRIQUE JO­

publicação dêste no DiárÍo SÉ BASTOS; 13) HERBERT

Oficial do Estaelo, ao sr. Jose BUERGER; 14) HERBERT SCR·

Dias e àqueles irrtenessados in- WARTZ; 15) JAIlVIE CORREA;
'c0rtos e desconhecidos, para 16) JO.-'\O HANSEN JOR.; 17;

comparecer a audiência acima JOÃO JULIO MOELLER; 18)
'indicada e contestar a presen- JOÃO VICTOR MEINERT; 19�

te ação, assim como acampa- LEOPOLDO OTAVIO ROSA; 20)
nhar a mesma at02 firial Sel1t:3.n- NELSON DE MIRANDA COÚTI­
ça, ,sob pena de revelia, fiem NBO (Dr.); 21) NELSON JAN­

do ainda' dente qLl� as audiên· SEN,
,

'

cias dêst\') Juizo são realizadas TODOS êsses cIdadões, bem c:)­

todos os dias úteis a partir das I
mo os interessados em geral, são

14 horas, no Edifício' do Fo- por esta f;x:m2 convidHdos a com­

rum, na Rua Princeza Iz.abel,', pal'eeer a Sa!>t das Sessóes do Tn­

nr. 87. Dado e passado nesta bunal do Júri, no Edifício à Rua

cjeláele de Joinville aos vint-o e I Princezá Iu:,bel, não só nos cita­
nove dias do mes de 01.1tubro d:DS dia e hora, bem como nos dias
de 1962, Eu (as.) RODRIGO, seguintes, enquanto durar a se3-

O. LOBO, escrivão o subscreyi, I são, sob as pen,as da lei, se falta-
. ! relU.,

(as. ) EDUARDO PEDRO E para que chegU€� a notícia a�1

CARNEIRO DA CUNHA LUZ, conhecimento de tOdos, mandei
Juii se Direito da 2a. Vara,

.

passar o presente edital, que �erá
s.fjxado á porta do Edificio do
Forum e publicado pela impren­
sa. &,1 13 de Outuoro de 1.962.
Eu, seba,stião E. de Braga, Escri-

VàO., o escre-Ví. Eduardo Pedro

ICarneiro da Cunha Luz - JlúZ
de Direito da ,2a. Vara.

--- -,--��-�--------

TRANSITO As ruas de-
Joinvillé contínuam servindo de

"pista de corrida" para certos
motociclistas. E' um fato co­

mum observar-se certos indiví­
duos, conduzirem suas máquinas
em

-

alta velocidade, com um ba­
rulho ensurdecedor, pondo em

risco a vida de tcdos. Lembra-

sem costura
TUBOS "MANNESMANN"

GALVANIZADOS

1/2" até 3"
mos a êsses "az-es" que, se dese­

jam suícídãr-se, há outros meios
sem necessidade de sacrifica­
rem ou por em jôgo a vida .de],
seus semelhantes. E, enquanto
isso, continuam a ocorrer "aci­
dentes de trânsito" em nossa,

cidade. Díárlamente a. írnpren-]
sa Iocal os comenta. De forma
que 'continuamos a 'frizar: "l\,.
família' joinvillense merece se­

gurança quando andar pelas
ruas de sua cidade".

PRETOS ,PARA VAPOR

1/2" até 2"

PRETOS PARA CALDEIRA

PRONTA- ENTREGA

ConfeI�e com o original ao

quil �11.e reporto e dou -fé,

ENSIN'O
PRIMÁRIO'
,PELAS,
!EMP'RÊSAS

O Escrivão.
IVAN LUIZ RIBEIR.G

(Assistência Judiciária)

'* EXPORTACÃO DE­
MADEIRA·

Com respeito a exportação
de madeira paranaense, prin­
cipalmente o Pinho Serrado, o
porta-voz da CACEX, decla­
rou:

«A madeira, segue a mesma
conduta ele

_ exportação que o

Mate, diferenciando somente
, qu,;nto, à

. guia -de exportação
que deverá ser autorizada pelo

Adenauer
"

,

defende-seu
,

.. " ,"

A

governo
Bonn, 5 (UF!) - O Chance­

ler Adenauer destituiu h'oje de
seu cargo um alto funcicnai-ío
do Governo e suspendeu outro
para evitar o desmoronamento
do governo da cóligação:-

* COMISSÃO NA
EUROPA
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I Sr.a. MF-ia M. Siilla
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Sr.' Amandus Ca,rduso xístem, os Sft_POllaCeOS, 81'1'np

e�'I'
_Nasc€nuc., c�lÚblacta "hi:noki"',.

. ,�erta do S."I

tr- Fl'ha� o "Ni:g;;rde

ie.:'1:tret""! I, l'lJetlti'l, e QS detergentes: em {lO, -,

t,. O !pJf-Oduto;;:, w..mél'l1wa-quês HenniLlg y Carlsen obtiv-e"

I

Aniver:sariJa hgje a senflora," Transcorre ne�ta data o ans- para use .d:@:m�c9, e Uç�as,. PAREDf5-1 �.JSfl !elD >\·S
� rasan vísro de ingresso na Africa do Sul \,ara filmar um Mana "M.ey-er Silva, esposa, do versario natP..üc:i{:) 00 seaner', para USQS iBdusm.ros., Desde' a

.
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r �eJ!,tiri-o para a TV da Diaamarca. Entretaaeo, êle sr. J1:lãP Ittbei;r:ü da. Silva Amandus Cardoso �t":::\�ida,c;et.' eram ,CQooeciélp"ooS ,os·�
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. Sra, .fcnU;y: Tw."l'es Sr. Pedro- Maoia o detergente síntético, abrica-

,. os papéis pega-moscas, C0,m as ,,1';0' ,::,1€ aCaba
, intitulada "Dilema", baseada' na novela de Nadine Gor- :dD !jJ_t!l.Ím:i:ca:.'l'leniJe, &11 fi!!i desen- C, '", .' ",
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cyuesa. !ait'ftC-1100H. o!ficia:l.'JJ."lellte o Clo:n:rié.-o, mas por pê.Yte 'Deflui hg,je o na1:aJ:ício da. se· DooG'l�re hoj:e o natalício 6.J dernos àetergemes d�H!l1ésÜ(ps

I
(n I A �'�L- !,_ �

'A.;:." - f ""-.'t ',J._ 1- 't 1 ' ,. "" Gomes COln-r' quel�'7�lnde"u_'ear..=m�-"7be-.
_- ",-,.r:'d"l·_l,';:)

":�, gOll-en'H) nao .Cl· J.d,Q �HlUlst a gum prontU1C!a·men.o \ nl'w.ra H-erlwig:es H'wlw, esposa- ao SenJ.l0il' L400GI " 1" -

U Q - .v"".l�� """
-

i'
.,sõb;re a- ,atitude,de· Cartsell, 'l ,: OC-'i1tlor Fi'Cies fiuhn ci-lil.iruüe B€csta pra9a bê, -até as superfíc�es p;i,ntadall A gai'o1Í.T>.oo Cl,cordo.!1, r..e4a m..�ã, àrI'egalo�

,

. '.'

.

, .. { 'das armá-rios, e istCl. mutt'Ü rL'Jt!- aH'1ou ,e'Uil ilOl"no, S1;'Jl,wu"se' e' l'ergunotG1i!:.
os olli.;;,

� -
,

. '.

-

, \ srta.. Aderley Silveira. S;F,. W:alm;i;r Ba,stlJs lho,r. e cem men8'-S trai'l.aJll:1O dQ. l\.1I
-

'8
"

1
,,-

·

* IFAiOW -CAV;l\RA ptar1iu p-ara Iltk�naco. n4 Al�mlk'1ha,' 1 que' o exigido pele �b�{J. ,

i'
-

"' i,t'ma-e, -o sCtlm ':la ,OI em!bQra?
,

"'a1"a ,i!'ÚcÍ<ir a fihiY',"em. de' sua 1'irL'lleÍra n.elicula pa- ,I F" '-
. T 0- ·to Pa;%� .'""'st� a'ata o allliÍVoersá-.

.,

_... ....". ""'- .

1
àz anos 1<0Je a -seu_r fi u, ,� ,= ... ",

"

, Elvt, O.JA,
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• . ..

A peiliCilla é Mfí&ida p.elo diretor Có3.vara camo um

l
AdOl1ia _ Mario Silyeira Ba5'tas
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mento e ::'. cCl1ograr)'; d-&liiTIie são de Cavara, '[ivio :la. 1 sr. EL'nestú F!G.rvllle si'tL�te em Araqúarl me)hcr- dizendo, ás ,,_r:1_tÇlaS: '" hli" _.- POR TABEU\

',' ' I m,a-nas-, O francês ., Ji0.-:ge. Cur' 0'''--
'netti e Cado GrcgQ.í'ie�t:i. I

J ' vier divide a hUIrl'al'li:dade: em
,�, me, aquiC-la que' vai indo "H: é 2., rl1ul.he{do r'r'

1 O "!1__ rl
-". ,

.

J T'" ,
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� ,LLu.tie" ,Pl:O:, l,!Z1'QO p:� � l;tanus, sera e..x.e,c�-o .. ,e,m
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# t<J:ês classes': brs,Dca - j:\1'éta e.

t . eastIlXailllc0Ior completamente em externos, durante um
.

'. Festeja aiX'Jv;ersário hoje a me· A dcia de hoje assinala a paf'· amarela� Sendo, nêsl;e 'caso, a
- Você a 'conhece?
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'gory Peck e Jose'IJh
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num 'bollito romance de amor

I
mo1';os circos do n":nmdo,

AS'I!
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áxito da Broadway, mu-sic�i de rll" é obm Pl'l!�ia perto dest.a! ell !ÀUlDf 2lp !DJ:lll og_JOpOSSV O epub-lrS!A 'op

111 PRÓ r·�"1"r.......n .q � I'
ras, as frutas e 'os -ovOs s:1-C} c:,:;, j bOJ>osa .Üica e ID!IIS nu

Richard Rogers ,e Oscal' Emers· "FIG:!' de Lctus". N?ncy Kwuu f 'l ii!!' ,....
r.:: d 'I'':

- .... ;/'"R l!;;:iiJ'�";"'X_-
\ l"ie1ho�'es r:eco:n�ti-:'uintes; farDe·! t':}rnn.

tein II extraiclo ainda. do

ro-, ll)}<'}l1;;l",.S boni.tinha, faz ".Imas PÚ:.I'·I'i., 'O!F*,'
7QrlD 00 aSSoul:> 8p-ogüJ9 O a;·W3S í3.-1n::> i '1' ""',,� 1 j --0-

, , __., d 'i cem ca.:cw ,,,,,s:.:SVG, "n'o, e ou�
I .'. a I){)u!'ela
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da, ,que o .nÚblico só ,pode aten·: a màneira de Henry K.oster que· . t- ' b . 't j
... , _ .. ü e_u Ul'l13. aJ e.

1
' SIDlP!el,

lilM' mesmo 'P"ra ? côr das im.a- r",.r ü'!ostrar seus conhecimentos \ O
'

A !l.limentaçaQ nl'fI\
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C1RURGIA - MEDICINA, _ MATERNLD,A.D;E I
na séde soçiEl, à Rua Expedi-cionári0 Antônio Carlos
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t�' CIRUR.GIA ]I/IEDICIN:AL DE URGÊNCIA - OXIN'ÜTEEA, , 'Pouca gente dedicou sua vidQ. .i.

.

., PIA HOSPITALAR E A DOMICÍLIO - RESSUSCITA:f.}{!IR Ferreira, 1'03, nesta cid",de, no dia 14- ê.e novembro do cor· ,� á infância cQmo fez Hans Chris, ! ' '�D'D·roIllS
l·;'
- RAIOS X - 'RADIOTERAPIA, - RArOS UIITRA-VIO· rente 2,no, às 15 horas, "para ó fim de deliberarem sôbre tian Andersen, que pelo amm" J.
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Rua Ab�Jl ·Batistill

lIf, '8 bora5
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Redator: - LUIZ MAURO CORRêA

Joinville, 6 de Novembro de 1962
o quinteto avançado do Ame­

ri.ca passou então a atacar com

assiduidade contra o' último re­

duto do Ipiranga, onde apare;
cia a -defensiva do canarinho

O match entre rubros e cana- desfazendo as investidas perigo­

Em partida amistosa. jogaram marcação de mais tres tentos rínhos não chegou a apresentan
í

sas. Os minutos iam passando e

sabado a tarde no Estádio Wal- que lhe deram esta vitoria um Indíce tecníco a altura, mas cada vez mais se notava uma

demar Koentopp, as esquadras diante do onze gloriano pelo mesmo assim agradou ao regu- melhor coordenação por parte

do São Luiz Atletico Clube e marcádor de 5x2. Abelardo, Zu-' lar publico presente aquela pra- dos americanos. Até a altura .do

Gloria 'Futebol Clube, ambos in- ca e Luizinho de penalti assina- ça de esportes, pois houve mui- 35° minutos o marcador não foi

tegrantes do Certame da Díví- laram os tentos do São Luiz na ta movimentação durante o de- modíficado, pois se o America

são 'Extra de Profíssíonaís da fase .final. senrolar desta peleja, notada- jogava um pouco melhor o Ipi-,

L.J_F.
mente no período inicial, quan- ranga lutava bastante para

A peleja entre cruzmaltinOs·e ARBITRAGEM E RENnA do o marcador acusava o em, manter o placard de lxO. Final-

glorianos apresentou um desen- pate de lx1. mente aos 36 minutos o Amerí-

rolar do mais movimentados, já- Na arbitragem esteve Wal- ca empatou a partida. Após um

que mesmo não 'havendo muita demar Julio da Silva com fraco 1°. TEMPO - Ix! ataque americano formou-se

Itecníca, as duas equipes pro- desempenho. Foi auxiliado por uma confusão dentro da gran-

porcíonaram um bom espetacu- Claresdino dos Santos e Ante- 'A equipe da Babitonga conse- de area ipiranguista sobrando a

lo, onde viu-se muita luta e com nor de Souza. A renda somou a guíu abrir 11, contagem lógo ao' bola para ZEZINHO que atirou

batívídade, notadamente por'. ímportancía de Cr$ 3.500,00. ,1 ° minuto de jogo, quando aín- com' precisão para assinalar o'

parte do elenco da cruz de da o quadro jolnvíllense tenta- tento de empate.

malta, que mercê de um me- EQUIPES Vil. se entrosar dentro do, cam- Com a conquista desde- goal o

lho!' desempenho durante os 90 po, quadro [olnvíllense continuou a

minutos conseguiu vítoríar-se pe- São Luiz _ Rubens (Cigano), I Após uma avançada do ata- atacar contra o ultimo reduto

la contagem de 5x2. Macuco e Juca; Mané (Cóca),

I
que americano, desfeita pela de- de Garça, tendo o arqueiro, da

� primeiro período quando o Valdo e Pedróca; Nilo, Cniqui- fensíva do Jprranga a pelota Babitonga praticado ínumeras

jogo esteve mais .equilíbrado o nho( Zuca) , Abelardo, Luizinha sobrou para o ponteiro esquerdo intervenções de vulto e evitan­

marcador acusou o empate de e Alemão. Ponciano que cruzou para den- do assim uma nova queda de

2xZ, com tentos de Abelarôo e Gloria _ Pompéia (Rubinho)" tro da area, aparecendo TIM sua cidadéla.

Luizinho para o São Luiz e Co- Sargento e Arthur Hoppe; Co. para " des'\<iar a rendond� Até ô finàl.do periodo inicial

cada e Keno para o Gloria_ c?da, A.."·naral e Sibe; Quinho; par:>' o fundo das redes do aroo o marcador não veio a ser alte·

Na fase final o São Luiz cres- Alceu, Reno, Casalli e China, defendido por Bosse lI, decre- _ rado, encei:rando-se .o, periodo

_c_e_i�l_a._"e_p;__ro_d_u_C_>ã_.o_\e__co_I_1S_e_g_w_'_u_a ( G_ê_)_--__ '

t_a_n�d�{)_a_a_be_,"_rt_Ul'_a__ d_e_...:c:.._o_n_t.a_:=.g_e_m_._inicial com o pll'.card de lx1.

SÃO I�UIZ SUPEROU
AÔ GLORIA - '5x2

••

{� plranga:
Ix1 no primeiro tempo - Didí (2), Rig a e Z,ezinhO'marcaram para os rubros

Tim assinalou o tento de hen a dos francisquenses .. Fraca a arbi ..

tragem - R'enda - Quadros ... Notas FINAL _ AIUERICA: 4xl onde RIGA de :abeça aninhou

a redonda no fundo das redes

do arco íprranguísta. ,
O último tento deste conf,ron-'

to foi' assinalado exatamente I
aos 30 minutos. Miltinho rece-j

beu pelo setor direito e entre-'Igou 1'. DIDI, este nam tiro cru­

zado assinalou o quarto tento i
do conjunto americano. I
Resumindo podemos taxar dli

.

justa a vitoria do onze jOinvií-!
lense, que muito embora nãD

tivesse. rendido o desejado, jO-1gcu o suflcíente para vencer ao

Ipiranga por 4x1. A equipe ca-I
riar ínha da Babitonga lutou'

basrante, principalmente na e-
j

tapa inicial e chegou a valori­

zar o tríunfo americano.-

ateu o

Sab?<do a noite jogaram no

lVIaracam aJ equipes do Flumi- I
l1ense e Campo Grande, em 'par, ;

tida valida pelo Campeonato rCarioca de Futebol. A equipe.
trlo::lor cumprindo boa exibi�ão ,

�onscgtü� ooni:o triullfJ pel·') I.,larcado!' de 4_,.0.

..ia no· pnmeiro tempo o Piu· I
minense vencia por 3xG, rom. 'Itentos de Rodrigo 1'.os�) minu­

tos, VialtHr aos 20 m;nutGs e

Ro-driga novamen,te aos 28 mi'j'nutos.
No per�Gdo final Rodl'ig:J vol-l

tau a n1urcar para o F111�nin2n­

se, aos 23 minutos.

Na arbitragem funcionou Clau·

cJo \vragalhã.es, e a J:enda so­

mou Cr$ 818.884,00.
As dup.� agremiações est��"2- .

Q'VADROS
ram assim formadas:- IFLL"M'Ii:ilENSE _ CastilhO,
Jair Maô.nho, Pinheiro, DG.ri e!

Altaü'; lei.> e Paulinho; Cala-,

zans, Rodrigo, Valdir e Escuri- :
nho.

•
CAMPO GRANDE _

.

ErJ(llr.r,
AtUa, Brs.ndãozlnho, Guill:eLl'.c
e Darci Sa:.ltos; Dequinl;n'e De­

cio Esteyes; Nelsinho, Russo, i
E-ezer,ra e Roberto Peniche.· I
Anon:::1.uüdl'.des _ Décio �;,t3- I

VES nunl cheque com Rodrlg3,
aos 11 rr:.1n'tltos do pr�meil'cl tem-Ipo IOl am'lgado a deixar a ca�.,­

cha. para ,ser medlcad�, No ves·

I
tiário levou 7 pontos na c:mel::;.

f
e não vo!�.::-u mais P. cancha.

I RGTA!FOGO E VASCO

Eis os resultados verificados El\'lPã'Jl'ARA1"1: Ixl

domingo a tarde pelo camp<e:J-I'nato Gaucho:- No dOl!Üngo a tarde na Ivr�\ra-

Internacional 2 x Farrcupi- canã. foi realizaúl o 'match mms

lha O

Na fase complementar lógo
nos minutos ll11CIalS notava-se

ainda um melhor àesempenho
do America, que muito embora
fosse tecnicamente superior a

seu antagonista encontrava pe­

la frente um adversarão bastan­

te voluntarioso � que, demons-
\

trava que venderia caro a der­

rota. AOS 8 minutos de parti­
da após a marcação de um e5-'

canteio contra o Ipiranga, o jo­

gador Tíburcío do clube tran­

císquense foi expulso de campo

por desrespeito ao juiz .

do

match. Daí então o Ipirrulgnl
passou a jogâr com somente 10

elementos, diminuindo assim as,

suas possibilidades de conse­

guír um bom resultado. Foi en­

tão que o Ameríca cresceu de

produção, e consequentemente o

Ipiranga· com 10 jogadores' pou­
co ou nada podia fazer. Daí em

diante o America passou a do­

minar seu adversário, que mes­

mo lutando bastante 11ã,0 conse­

guia ímpedír 00 revéz. AOS 16

minutos de parttda lVIiltinho ser­

viu 'em ótimas condições a Ri­

ga, deste .rapídamente a DIDT.

que atirou com víolencia para

vencer o arqueiro Garça pela,
segunda vez. Abria assim (I

Ameríca o caminho para a vi­

toria e continuava a jogar bem
melhor que seu adversaria. AOS

26 minutos surgiu o terceirc:

IgoaI do America. DiC,í recebeu

deslocado pelo setor esquerdo,
crulr.ando para dentro da r.r'3a,

Mesmo não rendendo o 'dese­
jado o Ameríca conseguiu na

tarde de domingo neva vito-
ria no Campeonato Estadual de
Futebol _ 3a. zona, abatendo a

equipe do Ipiranga de
-

São·
Francisco do Sul pela contagem
de 4xl, em prélio efetuado do.

mingo no estádio americano e

valido pela 2a. rodada do re­

turno.

Mesmo sofrendo este goal
inesperado o quadro joinvillense
não esmoreceu e passou a lutar

com todos os meios 110 sentido

de conseguir o tento de empa­

te.

\fUóda· de Brio tolheu ., [axias Frente ao Bae eldi
Em prélio que teve como 10-

Cl'.l a vizinha éidade de Jara­

guá do Sul, estiverrun em cho­

ciue as esquadras representati­
vas do Clube Atlétic:) Baependl
versus Caxias Futebol Clube.

A partida' era agúa.rdada co:n

grande espectativa por .parte,
quer da torcida jaraguàense
quer ÚGS aficionados do alvipre­
to da ceI. Francisco Gomes, já
que, como todos sabem, o Bae­

pendi quando atua em seus do­

minios é u''ll r.dversário i.eonina

e difícil de ser baÚdo.-
Os noventa' minutos de bata­

lha pedem perfeitamente serem

divididos em três partes com­

pletame.nte- distintas, ou seja:­
la.) Nem uma das áuas equipes
consegUiram um yerdadeiro' as­

pecto de definição nos primei­
ros 45 minutos, pcr curpabilida­
de dcs seus respectivos setores

de meio ·de cl'.mpo.- O Baependi.
claudicava. em 'seus dois hOmens

{le 8.rmação, _ Taranto e

ITião.- Por Eeu turno também a

equirce lider não tinha plena!
estabilidade de meio de campo,

porqmmto, Luizinl10 não acom-Ip::mbava o mesmo rítmo de jã-

3 te�tos,a 1 resultado final do cotejo para o líder da
Chave-3 - Almirante (2) e Tião (1) de- pênalti marcaram
para os joinvilenses - Tião anotou de penalidade má"
xima o tento. azurra .. Outras Notas
go de 0Sl11Hr, consequentemente. gundos (;r, 1<,,, etapa, quando OI

acarretava-lhe o trabalho de Caxias era a equipe que do-mi­

municiamento e obstrução, de- nav*" e ãispunha de mais pru­

ficitariedade esta que intran- ticabilidade da sua linha de

quilizava o elenco do Caxi:;tS.- vanguarda.- Norberto Hoppe :ú-

2a.) Mesmo sem contar com o remata para o arco, Fio defen­

rendimento de pelo menos 5e de parcialmente, o rebate Gai

por cento Co seu verdadeiro pa- com Almir?nte qU8" mergUlba e

dedo, o Caxias territorialmente consigna o tento c.e número 1.­

foi o dominador absoluto.- 3a.) Aos 20 minutos 'desta me3!lla

Sómente na fase derradeira, do. fase, sm:ge o segundo tento aI,

primeiro ao décimo segUndo mio' vi-preto, desta sorte de penali·
nuto de pugna, conseguiu o TIae· da-de máxima, cobrada por Tião

penãi alguma reação, sem con· " e convertida.'

tudo traduzi-la em goals, Ul118, I -Nesta rase inicial, boas pontã­
vêz que Tião e sobretudo' Coru· das e otim?s oportunidades de

ca, estp.vam em tarde inspira· marcaJ' perdeu o Caxias sendo'

l:lssima.- que o Baependi apenas e� duas

oportunidades tinha possibilida­
de de obtenção de tentor.-
Na etapa ocmplementar, q·',tRI1

do pela nossl'. cronometragem
eram trans.corridos, 42 minutos,
o árbitro do encontro marca; c

W11a penalidade máyjma ine­

xistente de Tiào em Chlquit:).­
Tião do 'Saepen:ii faz a cobran­
ça e consigna 'Ü tento l:e honra
db Baependi.
'Aos 47 minutos, N. Hoppe ce­

de a Almirallte em profunãida-,'de, este vence a Reiner na C01'·

rlda e fuzila marcando .o geaI
de número tres.-

A CONTAGEM.

O placard foi aberto
mente aos 16 minutos e

exata-
25 se-

CAl\tlPEONATO Pi\ULISTA
....

. ...

SirnriOS SUPEROU
O 'CORINT:H-IANS

JDn partida verdadeiramente

emeci,�nante o Santos Futebol

Clube derr'Ütou domingo a tarde

ao Gilrinthians PaUlista pela
cOlltllgenl de 2xl, em jogo reaE- I

l!fac1o no Parque São Jorge. Com
este res.ultac1::>· o quaGro de Vi­

la Belmiro deu mais um passo

para ;). conquista do titulo d,;,

cam1)Gão paulista d,e 1962, um;;>

vez que 2gora está distanciadO'

"', n:uJn menos que sete pontos do
. '9icc.. lidex que é o proprio alvi

'negl'o de Parque São Jorge.

. OS 'li'lENTOS

Ci::ube a-G jogador Cássio à'o
Ccrült.hians a l11arca�0 do pri­
J11Pjm tento ela pa:rtida, após
fjnt:-!T 'Dalmo, mandou a pelota
nl) c,·nro esquerdo do arco. de

,

GJll'!'JDf.
Aos 22 minutos inesperada­

me'1te Coutinho "fez' JP.iséria,"
»a ..área do CorinthiáIls e empa­

teu :J, partida em favcr do qua·
(11'0 P'·ílJ,:np. Pelé tambem não

deixou·se· ficar p�ra trás, 8.ssi·

Da.l&ndo o tento da vi'tórii:� sa.'"l-·

iista aos 36 minutos;

,

"Ai: eq:.üpcs tiveram as sCllui�
tb formações:
'SANTOS' _ Gilmar; Lima,

D:.l-1'mo e Olavo; Zito e Calvet';"
Dm-val, Mengalvio, Ootltinho Pe­

".. lé e pepe.

.

CORINTHIANS _ Aldo; AU­

gusto, Eduardo e Ari; Amaro e

Oreco; Bataglia, Silva, Nei Caso

sio e LiJ;na.

ARBITRAGEl\-1 E

ARRECADAÇÃO'

Na arbitragem esteve Airton:
Vieira de Moraes e a arreca­

dação foi de Cr$ 3.928.500,Ov.

DEMAIS JOGOS

Palmeir:>.s 4 x Jabaquara 3

Local _ Pacaembú
Vavá (2), Zéquinha e Helio,

para o Palmeiras, Cabrita (2), e

Célio para o Jabaquara fora.m

os gülel'.dores do match.

ri
Ferroviaria..

2 x São Paulo O

Local _ Araraquara
Ambos os tentos 'foram ma.!'­

cados por Peixinho.

Noroeste 3 x Guarany 2

Local _ Baurú

'\
Comercial 4 x Prudentina O

Loçal _- RibeirãQ Preto

Esportiva 4 x BOtafogo 2

Local' _ Guaratinguetá

x Portu.-XV· C.e Ncvembro 2
. guesa de Desportos 2

Local _ Piracicaba

Taubat.é 1 x Juventus ü

Local -- f�!!a Javari

'Cllelo. renovou contrato
.,

COUl. o .(�axias�-
Ii[;;, twde de ontem estivemos

eDJ. ,coutacto com u''U direter do

C:.'�'a'3 Futebol Clube, e fomos

'jn:fcl"';lgdcs de que o médio

Chelo 1.·lll.via ren:)V�do() contr�.�o Icom o grernio alvl-negro da 1 na

Cêl Francisco Gomes. Na .ma- r
l�:i.: (0 (.::'';-;::."J'!.Ü' C".:e1.::' "'.')::" i.,J�1

CJmprot11issJ p.or
com o Caxias.

ano

Na tarde e noite de sabado, o campeão, devido o não com­

realizou-se em nossa cid-?de o'. parecimento de outro disputan,
Campeonato Estadual de Tenis' te .

de Mesa., que cont-oU somentp.· Em dup:as sagraram-se cam-

com a p�'i;icipação. da Sociedª-- peões os mesatenistas Linõ Alais'
,- _.

d: Esportl�a Cr��lro do Sul Liebel e Jair VIeira, enquanto' I FOTOCo'PTAJSd� �ossa Cl��e, J� que a outra que individualmente sagrou-se
'.11 �

eq�lpe . pa�tlcII�all"e, o Clube bi-campeão estadual o atleta LI- FORN ECEMOS
Umversltano na.o oompareceu. no A!ois Liebel do Cruzeiro
Foram realizadas somente dis· Em nossa edicão de am�nh- \ � 'N.A HORA

putas de duplas e individual já I apresentaremos maiores det:'"
que por,.equipes o Cruzeiro era, lhe.> sobre este certame.

•• • -_ ........

JUIZ

em Jaraguá do Sul someu

35.000,00.-

Ci\l\IPEON_ATO CARIOCA

Fluminense Derrotou
o Campo Grande .. 4xO·

ATLETIC.O 2

ESTRELA' 1

FRACA A ARBITRAGE1U

O mediadoi, deste jogo foi
Claudionor de Souza da Liga I

Joinvillense de Futebol. SS. I
cumpriu fraco trabalho, Andou

invertendo varias lances e dei-

RENDA

lnai3 1

-Desta f_'rma a di�·2Çã.O tacnica

do clube caxjen�e já pode oon­

tal' CC)ill o eficiente mecHo para
os prOXiti1t:S ectejos pelo C�nl·

pecN1.t� E:t'óld'Jal 1..':c J!'Ute'Jol,-

Como arbitro deste embate

FORl\-IA�.liO DAS EQUIPES

Para est.a partida as duas e·

quipes estiveram assim forma-

à?s:-

Baependi _ Fio, Piazera e

Schinke; Ti,ão, American:> e

Reiner; Dionei, Hamilton, HOJ:s[·

(Waldir), Tar'anto e Chiquit.o.·
Caxias - Clalidio, Baixinho e

Tião; Coruca, LUizinho e Orlan·

do; Almirante, Pepê, Norbertci.

Hopne, Osmar e AdilsOli. '

PRELIMINAR

Nà preliminar jo'garão AsJili- .

r?ntes do Baependi e S.E. BoJ·:?,

Amizade, registrando-se o C1:1-

pate de Ixl.

Escreveu:- SERGIO GONDIl\1

Camp,eonato
Gaucho.

Aimoré 1 x Juventude 1

Pelot?':!· 1 x Brasil 1

Floriano 4 x São J-osé O
·Cruzeiro 4 x Guarani 1

Treinou
a Seleção
Paranaense

Cr$

�Ude=in 11
tas F'

alar lnu
·

.

,

01 aU;�iliad . rner� !RIbeIro dQ C
o POr 'D_ 11-

� fllno "",.

mar Julio da S"
- Os e '"

, uva. "a

A arrecadf'cãb '

estádio aJneríca�e dOll1ingo
porta-ncia de C., SOlllou a

.1iI
EQUIPES.

r." 21.800,00. lll!-

America � Bo
L'

. SSe IImeu;
.. Euclides, Ad ,Nilton•

L�ra�Jll1ha, Waldir
:leI e BÜJ!'

(h, ]I�I!tll1ho e Zezj (Itlga), Ii:
IplranO-(t G

Ilho.
I·

� -

arca N'10; Flávio, Perco
-, eco e C'.

PPato,. Zézo. Anto�i;ho 'I'iblllci:'
on01:mo..

'

, 'l1-lli;

ANORwIALIDàDES
Por desrespeito a '.

match foi expUlso d'o JU12 !li
8 minutos da fase : camPo iii)!
dor Tiburcio do Ip' I�al o jogo

Ira11ga.
l"iREJLIlViUNAR
No cOnfl':>Ylto P"eli .

· ", uunaquipe de aspirantes d
r a t-

oa goleou ao Santo
o Am!:l

co marcac:or d.e 8x:' pelo eláP.!-

---

funcionou 'Ary Lietz da Liga Ja·

raguaense 'de Desportos, com

fraca atuação. Nas laterais fun­
cionaram Jorge Erschinge.r e

Frederico Doester_

RENDA
A renW:1 do cotejó de domingo

'Classifica�ão -do
Camp:eonato
Carioca.

I,.pós os jogos de sabada e

domingo assim s.e aprese!lta 0,

çlassificação do Campe:lD.ato Ca­

,rioca de Futebol:-
1.0 � Flamengo cam 7

2.0 _ Botafogo e Vasco com 8
3.0 _ Fluminense com 10
4.0 _ Bangú com 11
5.0 _ Olaria com 13
6.0 _ America com 18
7.0 _ Campo Grande, São

Cristovão cam 24
8.0 _ Portuguesa com 25

9.0 Bonsucesso com 26·
10°. Madureira com 27
11°. Canto do Rio com 31

. Cw::itibu;. 5 (Transp) _ Pre­
parando·se para o Campeonato
Brasileiro de Futebol a seleção
Par:'.naense atuou ontem em

Maringá, quando enfrentou e

de,rrQtcu po,r 4xl a Um combi- .

nado formado por jogadores do
Gremio Maringá e MandaguarL

Palmeiras 2,
'

A contagem foi aberta aC!3 �,

minutes d.<, fa.se complement:tr
por intermédio de. Qual'entirihJ.
para o B'Jtafogo, sendo que ::>..

j-:Jgada f:ii toda de Amarildo,

pOis o avante alvi negr
t d

.. o PilS&l,
por. o a a defesa do Va.'tO _

entregou a Quarénti""a
.

t
..

'''I que III
eve o trabalho de empurrar Iredonda para o fllndo d
des.

RS re·

O Ve.SC·3 cheg0U uõ el�patea,'
�-! !�lnl�tcs, frui:> de uma 00;
joguaa aIO seu ataque onde Sl�

zll:ho .

teve os grandes méril'�
��lS tu'ou da jogada o Z3guei::
LoC M:ma, para Sabará assin:.
lar o goaI.

JUiIZ E RE:!i'f)A

O meGadcr da par,ida foi!l.
tnundo }\'IE,rques e a renda r.­

mGU Cr$ iO.067.210,OO.

BOTAFOOO - Manga; M

Zé Maria, RilL\o e Nilron Sg;.·

tos, Airton e Arlindo; Garr.,

G.na, Quarentinha, Amarildo I

Zagalo.

,�-�--------------------�
I

.

i
I
I

l

--�-------------,--------­
....
"

importante desta jornad�t ca­

rioca, quando estiveram em a·

ção r.s eq'.lipes do Vasco da Ga­

ma e Botafog-o, em partida que
era aguardada c:)ln expectativa.
pelo puh�:co esportivo carioc9.,

Após um embate dos mais mo­

\'ünentad.Ds o marcadqr flnal a­

cusou 0, j'lStO -empate de lxl.

OS TlENTOS

Pela 2>1.. rodMII. do returno dó :

Campeonat<J Estadual de Fute. í
boI _ 3a. zona, joga,ram na taro IIde do último domiu@O no Est';_.

,

dio otto Selink.e na vizinha ci· Idade d� �o Francisco do Sul, I
os quadros principais cl'o CI,ui.lt)
Atlético São Fr?ncisco; local �

Esporte Clube Estrela qe Nereu

Ramos, cujo resultado ·finlitl a­

cusou a vitoria do conjunto .a· I

tleticano pelo marcador cle 2x1.!
apólI estar vencendo no nri:flsi-

TO tempJ pGr lJçO.
-

VGillce\l a equipe da BalJitcng:ll,
como tambem poderia ter trilll1'
f!'.do o Estrela, pois o matell a·

pr�l.ltcu wn desenrolar' é>quili·
ln'ado e'· a representação fl'l!l n­

cisqu€'nse aproveitando) melhor

QS oportuniàades surgidas .�Ul1-

seguj,u esta vitoria' no Carnpoa-
11l1W Estac.ual Q_e Futebol, p.rr,s·

seguL:ld.o assim na terce;ra�. (oJ� Ilocr.';a.o a� lado do Ba,�p�I!ct!
o:;m sete pontos perdid013. ;

DETALHES DO JOGO

Atleti�D 2 x Estrela 1

LocaI .- Estádio otto SeHnke

(São FranciBco do' Sul)
10. Tempo A.tletico l.'li.'O,

(tento de Otacilio aOIl 17 !ni:::m·

toS)
Fina.l - Atletico 2xl (Z.tn­

guelin! para o Estrela aOR'! 1 Iminu:os e Oreciliv de elilbê''(Sl,
para o Atle·tiro a::B 15 mÍl·L·ut�S). I

v<,..seo - Hu.'llberto (lial:
Paulinho Brito, Barbosinba �

Co�onel� Marru;_hão e �

Sa.bará, Viladoniga, Sam e DI

Sllv2.

OUTROS RESULTADOS

ATENÇ_ÃO
AUTO VIAÇi\.O SERRANA LTDA

avi�a �os fregueses em geral qu� mudou Sl)�
·Agencla a Rua 9 de- Março n° 607, ao Iode
da. Padaria Brunkow, ou seja, na antiga
Agência I\ndorinha Telefone: 522.

.-

HORARIO DE SAíDA:§-*-§-- .. !JOINVILLE _ !J e 1-5 110rss
MAFRA .- 7 e 13 horas

DIÃRIAMENTE 1
��---�-�._����.,. r� �_

CfRTAM� ESTÁDUAl
- 20. ZONA
Na t-arãe de domin,..,-o f.oram
�,. ti

�

r,,9.tlza o� os seguintes jogos
pelo Campe:ll1r.to Estadual de
Futebol - 2a. zona:-
Em. Itajai _. Almirante Bar.

rosa 2 x Paula Ramos 1
Em Brusque - PaiS>andú' O x

Carlo$ Renaux O

;Em Blumenau
x Olimpico 1

Amerlca 1 x BonsuceslO I

Tentos de Mp.nuel para
.

Be>usucesso e Nilo para o W

;rt{;:!1 ,

Jll.i.� _, Gualter
Gama de Ct'

tro

\
Renda _ Cr- 118.299,00
São Cristovã.o 2 x porlu�

5l', O m�
Ambos 03 tentos foram

.

cados por Enir .

Juiz _ Waldemar Meu'ele;

Rend::>, - Cr$ 56.700,00

DOMLl'iaO , 1
B�"c',' 2 x MadurelIa .

a�.,,« .' (21 �
Tentos de. AntomJ):;1 psrJ :

1'::'. o Bi1ngÚ e carlOS

�JIa,du.relr:l. . l/.Ip"s
Juil: _ Fredenco 00
Renda - Cr$ 112.280, .•
.' .. do !lIO'

OlM'i� O x Canto .

<� -«
.. F'erteilS

Juiz _ Anlllcar 00
Renda-Cr$�

x

t 1{iUJlradl �

Juiz _- ICur

L.F.F ..
j• es Agostjn]1o IJP

Ama_lar --: Veiga
e José satUl'nmo155000(l
Renda - Cr$ , ,

QUADROS !li'
V'dlI -w e

•

Atletico -:
I 'reo; fJfIi'

Téba, .A..nt0l1irU:0. ehO (oe�
do, otacilio,

Nlllln
.. '

e Emilio. Nelson, �v
EST�EDA. -;i!l, Fegln"d�

Orlanco; JUV Nicl:e, f,D'rf
Renato; Jawae, Ede (3an,

���: _

BugrinhO e

./
�

Torneio extra
,

do Parana ).-
Ouritiba, 5 ('l'I'a:XoJ)IÍllol(1"

tarde de sabad�naiS qU8�.
ram efetuados. R:r.:ra d9'1f
go-s pelo Torne�:sel1taraVl
nã, e que ap

resultadOS ;-

SABADO
paieStr'l'

· vOJ"s 1 J(
•

•

Pri!na '"' .

_�.
Ira O :BlOCO

!!' ,

Atietico ! x
.
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'li tempos;. 4;"C'Úlii'l­
dsos ctlíndzcde.
6'8'7'2 cm3, RFM
!·40Cl p a r t i do-
com meter cru­

xilíor a gasoliTIo
equlDado eOD

crroríque elétti

Com cnçulccõc
em 1rês pkmos,
hortaontcl, v.erti­
caL e frontel:
3.25 m de largu­
ra .�

.

0,87 m de
. altura

.

Dt ui
Dia NAC10NiU.. DA
CBL'FUR�

---------------

C· ll!i:'" ..

sa, oraqumas
FA1l1.AC

ASSe111'lii'Jlêia Geral
.

E:rt1"aonifruirTa
São eonvídadoa 05 srs . acio­

nistas, a se reanírem, na sedE'
,soei'3il ã rua Cel , J?'FQc6o:Lo
Gon'I8S, 32'7, ãs 20 ]i]OTm,S,

•

d''»
dia 16 el:íil 1'loveull13l'GI de t962.,

.

para dBfi:berarem sôbre:
AmmBnto eX€) capital socías,

(lJlte'!:'a�ão dos estatutos, assun­
tos gerais.

Jaragaá do Sul, 31 de
Outubro de 1962.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Innnda�ões [ausam (enlenas
I

BARCELONA, 5 (UPI) -_ Intensa chuva .caia hoje
novamente sôbre esta província :'0 noroes.te da Espanha,
onde violentas inundações causaram mais de 700 mor­

tos. Após trinta e seis horas de consecutivas' ch.uva�
mais de 300 pessoas foram evacuadas do centro textil TI·

rase, ao .norte daqui, segundo autoridades municipais .

.

EnJ" Sabadel cálculos preliminares sôbre os danos causa­
.

dos a oito fábriccs inundadas que estavam sendo subme­

tidas a reconstrução sobem a vinte milhões de pesetas
(equivalente a mais de 333 mil dólares). Êste total é

mais alto que o das inundações de setembro passado.

Compareceu na DRP o se·

nhor José dos Santos Lopes, re·
SALVADOR, 5 (UPI) As sidente nest?_ cidade. e proprieta·s·j stencia técnic:;, e financeira rio do automovel marca Volks.

para o aumento da lavoura do
wagem, placa 2-93·11, comuni- - ,,---�__

cacau, a· destl"jlÍção dos ca-
cando que ontem a tarde dei· F·aleCI·mento I T'erml°nadasc::lUeiros velhos e combate efe-

.

d' xou aquele veiculo estacionadotivo às pragas são as prOVI én-
na rua Comandante _ Eugenio .

learcias nefess2.rias para recupe·

D' A d M G I provas nucTal' a lavour:c do cacau. I,to Lepper, e ao voltar notou que o
I V

. · ·

'foi o que afirmou o sr. Pedn- refe,rido veiculo estavfJ_ danifica·
_ va . gUI a orelra onça ves no, Pacl'ficot4;;;:_••·�iiiõói_-;;;;-;;;;;;;-;;;--';;;;;;;;;;O_;;-..;;;;., .... õiiõííiiõiiõõM...iiõiiõ;&;íii;ÕÕ;;W;..õõiiiiõiiiõi;.:· ,to Silva, presi"de_nte do Institu- do, pois foi abalroado pelo' ca- -

•

PII to do Cacau na Bahia. Acres- minhão Mercedes Benz, plac� Faleceu sabaçio, ás 16 horas a· reira Gonçalves, pessoamuito es Washington, 5 (U )
�

I
centou que a lavoura do cacau, 33-87-03, de ,propriedade .d_a Em- pós p�olongados sofrimentos �ue timada nesta cidade: .0 .

desen· Estados UnidOS puzerru:.�brasileiro "tra\,essa uma. das preza de Transportes CnclUmen· a obrIgaram a gua,rdar o leIto I lace ocorreu na resldencla de
serie de provas nuclear., .

,mais p-raves cn:,es dos últimos se e dirigido por Joaquim Gon- durante vários meses, a vene-
I
seu genro, Sub-oficial reforma 'f' que foram 1ll0t!�'"

Cl ICO .

e elo'I tempos. çalves. Os danos foram de l'e- randa Sra. Vva. D. Aguida Mo- do do Exército, Sr. Eugênia CU-
grande controversla t�I

� .

--

, '. bas de Lima, na loca,lids_de de
aue se assine um �� �X X

, ������ !oYi! �;;;::_o;a��������� Pirabeiraba, onde a extinta foi. livre o mundo de to""
Ol' -- A Comissão Organizadora Dia 9 de Novembro, da� 8 t;������ �����������'" 1 assistida até seus últimos mo- experiencia,s l1UCleaa��ciOU>da 25a. Exposição de Flores e' ás 12 horas e das 14 as 22 fiO- r.

,

�
mentos, pelo Dl'. Aluizio Con- sidente KennedY

da 01lt.Arte Domiciliar avisa _a todo::, ras; l.

t
�

t
..... lrJ deixa, tendo sua morte causado

a explosão realloz�nston,�'l)S joinvillenses, que estabeleceu- pia 10 de Novembro _ das
� n ao

-

nç o
.

profunda consternação_ entre as
bre a ilhá de J

da 5(.�<as seguintes horários para e11- 7 ás 10 horas.
_

� pessoas de suas relaçoes, dadas -rco foi a ultIma, ,

t· 1 E o _ FLOR.ES DE CORTE: �
-.- .

t' b d d Cll,. 's meses,1l1l.'-ega Cie ma ena para a xp -

,

�
-

, �. slmPB: la e on a e qUe a_ começou na seI
que p.:si.!:ão a ser realizada entre os Dias lO, 13 e 14 çle Novembro

, . OIstmgUlam - bstante,>t;-�" 10 a 15 de Novembro no"s _ das 7 ás 11horas.'

�., d
ceu nao o bterra1l'"...�-

�.
-

,- Era a extinta genitora os rão as provas S�ntais de:s:alôes da Sociedade Harmonia --XX--
� Srs. Euclides Gonçalves, casado

campos experl�l rodUZI!!lirl'.: 2 _ As pessoas que nãodis·. com' D. Iracema Gonçalves; He·
da' as quais nao P

- TRABALHOS MANUAIS El puserem de condução para efe-

�
_ H O J E_ � leodoro Gonçalves, cHsado com. 'd- tiva-

B'BJETOS DE ARTESANATO tuar a entrega do material no

��� �.,�
a Sra. Matilde Gonçalves; Rosa

va ra loa .-

DOM1::STICO: lecal da exposição poderão co-" ANKITO _ O impagável e célebre artis ta do cinema Nacional e mais 10 for- Gonçalves, casada com o Sub·

VeAm ao, Bras:1Dia 6 de Novembro _ das 15 munical'-se com as seguintes midáveis Hrtistas na Sensacional REVI STA CÕMICA MUSICAL de uma hora e OfíciaI, Eugênio Cubas de Li. �
:ás 18 horas e das 20 ás 22 ho· pessoas, dando nome e ende· trinta minutos.

ma, e Sr, Sebastião Gonçalves"
d;rn� PLANTAS ORNP.MENTAIS· �êÇr�c8�����;nZ���lt��-,s�l�es�� � O S B I R UTAS BOY S � ���:IV���l a Sra, Júlia Maria homens e

.,-- ORQUIDEAS e SIMILARES: plant8_s, e logo após o término, r. I, 1\' Sett sepultamento realisou-se - 'C"I()SDia 8 de Novembro -_ das da exposição devolvê-los ao mes·

� �_
'

domingo, no Cemitérib de Pira. nego
.

T!{ as 22 horas; mo enderêço:
,

ar) Dona Gerda Schmalz Um espetáculo espetacular ao Público em GeraL beiraba e sabado, próximo sera

;q'lém,ãesCasa Marg'arida _ Rua 15 âe
.i ,.., ); -,lll", -

�
celebrada na Capela da mesm8. a

)
�

Novembro;
-

� UMA HORA E 30 MINUTOS PARA RIR. RIR A VALER. � locfl.lidade a missa de 7°. dia,.
-

Rio 5 crransp, 105 rl�:3
b) Harmonia Lyra _ telefone r r81 ENTRADA _ Cadeiras ll>llmeradas Cr$ 150,00, �iT-- .� tii�:�l;l��I:I���::da no�as seno

ao Riod:��I�!���e n�t320;

�� gr\lPo -

_ ocidental,. 'ai!C) Senhor Osvaldo Schlemm
� GALERIA E CADEIRAS SEM NÚMEROS Cr$ 100,00, Alemanha indUStrJ .

_ telefone 601;
\

.

LEITOR Al\onGo: _ ,Tome- de banqueiros, efetuarãO,d) Dona Julita Lepper _ Rua.

�
Entradas à Venda-. na LIGA DE SOCI.EDADES � de sócio contribuinte da Sacie- nancistas, qu�sso !11ercgd•

9 de Mnrço ou telefone 390; ., dade de Amparos aos Tuber- tamento de 11 quaiS!IS�e) Senho,r Herbert Ziniath _

_ J culosos Pobres de JoinTille. de estabelecer . iaS dO
,telef-:me 512. L���������������,��� lidades de negOC

����������������������������,���'.'.l_'�'.�'���lq�,�,����

'i i a o i
Sábado, dia 10, às 17 hóras: i!lauguyação da Exposí�ão da_A..J.A.O. No mesmo dia, à;" l5boras, iní.cio da G.RANIÜOSAIfSlJ

, POPUI/_AR� quê proSS€'gulra nos dIas 11914 e 15 � �L\TRAÇA0 P'RII�CIPAL: Bar BAVARIA, com dOIS grandIosos. �_AIIÁ�����'
"f� ..::::�.� ••-,:.Or�!.Mtl���:-1':::':1���t�5�:�CJ-���$:t&����t'l>��/!�������������������;:i"�••�T'W. __,,::-,-.-�-�-� _- .

'-. .'
•

.I •

.;

DIA
%

EXPERIÊNCIA INúTIL
o noticiário telegráfico informou-nos que foi deter­

rninado o início do tombamento dos' bens e instalações
da Light na Guanabara e 110 Estado do Rio. Isto indica

que o govêrno federal permanece 110 propósito de proce·.
der à encampação das emprêsas estrangeiras que explo­
rarn 110 país serviços públicos como os de fornecimento
de energia elétrica e dos transportes coletivos.

Muita gente,
-

que s� proclama naci-onalista, está ba­

tendo palmas a essa, deliberação do govêrno. Os ho­

mens sensatos, porém, manifestam justificadas apreen-
• sões quanto às conseqüências da medida.

_,

Não se alega que não tenhamos competência para
administrar tais emprêsas .

. Mas acontece que quando
elas passam ao domínio do govê.rno transjormam-se logo.
Cm 11.il171os de ,protegidos e empregados, Parece 111eS111,O

que o govérno as utiliza principalmente para criar cargos,
e colocações para sua gente. Disso temos tido provas
inúmeras, com as emprêsas incorporadas ao patrimônio
da União, que são ,em geral deficitárias, como acontece

com as conipanhias ele navegação, as ferrovias e tantas

outras _ E não pode deixar de ser assim, de maneira co-

mo procedem o govêrno e os seus agentes à frente des-

sas organizações. Numa. emprêsa particular há o maior

interêsse em produzir, com o mínimo de de'fPesas, para.
que ltaia lucro e prosperidade, Mas quando se trata de

emprêsa oficial, quando, na concepção primdria de mui- \

tos "é :') govêmo quem paga", o serviço que poderia ser i·

feito por um. [uncionârio requer no mínimo dez - A buro-

craiização excessiva dos serviços torna a opemção de

ial;s emprêsas {/:inda ·-jnais cara, .de modo que logo as l'en·

das nã.?· bastam, siquér pal'a a 'manutenção e o pagamento
do pessoal, ,passal1elo logo O govêrno a subsidia,r a em,·

.1 .

prêsa, ou elll. vai à faiêncza.
Aqui mesmo em Joinville tivemos um exemPlo disso

quando, por 1nO'ti{,o da guerra, foi "!1Ocionalizada," a �e·
talúr-gica Bennack _ Coma e-mprêsa pal'ticular eb funcw·
úava muito bem.. C01� um só diretor _ "Na.ciol1alizad'a",
foi necessário para gel·i·La um genen:ll, um coronel, wn

major, dois advogados e mais alguns de seus parentes.
Se nCLo tivesse sido vendida em tempo teria ido à gana. ...

Nenhum beneficio _ vai resultar da el1campação, pois
se: não forem atualizadas as tarifas nel]lnuna, em,prêsa de'

serl'i§UJs-públicos ,poderá executá·los: com a correção e a

eficiência que o govêrno afirl1'/Ja nilo haverem agora, o

qU-e!; a.lega como justificativa das providência" que vai

tomar,

Ainda há pouco uma revista de Buenos Aires trans·

mitia ao 'ministro da Economia da· Argentina uma per·

grr-rl ta dos seus leitores:
•

_ Porque� pa.ra equil-ibrar, na medida elo possível, o

orçamento nacional, não se oferecem à vencla, em hasta

priblica internacionai[, tôdas as emprêsas estatais que dão

"déficit", C011lo as ferJ'Ovias? O mil1istro respol1deu:
_ Estou de acôrdo com a intenção. Todavia, por

exe/11_plo no caso_ das !errovi(Ls, não encontraríamos com·

pradores.
Também 110 Br'asil ni_nguém C0111IPr'Cltr'ia nem as estra·

iras de feno nem as cC>:11,panhias de navegaçü6 do govêr·
no, nem emprêsas como a Light, e outras, que têm_ o seu

equilíbrio f Í11anceira perturbad.o pelas cr'escentes obriga·
ções ele salários" benefícios sociais (!J dificulda.des na atua·

Jízaçiío das tarifas_
Só mesmo fi govêrno, para que'tn, as experiências an­

.� feriares têm .sido totalmente inúteis, se abalança a fazer'
iCl111 i"al negócio, que sel'á dos mais ruinosos tanto para
iie próprio qual'!to para o povo. Sste acabará pagando
mais e será ainda pior servido.

25a. EXPOSIÇÃO DE FLORES
E ARTE AVISOS

� ..�

t�. FOTO(�óPIAS

f
l
i__

FORNECEMOS
NA HORA

•

de Mortes na Espah�

Ano XL ��l_]a,-feira/_? de N����e__I96�.�à8j
INTEL,ECTU'AL JO'INVILENSEDISTINGUID'O POR

BRIGA N.o SALÃO FAQUIR
I
guiar monta, O motorista do INST'ITUIÇA_'.O ARGENTINA' caminhão foi intimado a com·

_

Na tarde de domíngo, por vol·
parecer na DRP.

ta das 18 horas, quando se rea- Expressiva distinção

honorífi-,
de COMEr,íDA�Jizava uma domingueira no sa- ONIBUS CHOCOU·SE NA ca vem de ser outorgada ao .nos- ao nosso conter ?R, c,

Ião Oriental mais oonhecído por PARTE TRAZEIRA. DA so confrade jornalista e escritor chancela da R raneo, llJz"Faquir", sítuado na Estrada do CAMIONETA. Augusto Sylvio, agraciado com ria, a Viscondegente a�
Braço, houve uma briga, que Ie-

Ontem a tarde por volta das' o título de COMENDADOR pelo Oviedo, P:t:-eside e�sa NêUda
lizmente não teve proporções 16 horas a D-RP recebeu comu- Instituto, de Cultura Americana, . "La Sociedad � e tambi�
mais graves. meação telefonica de que na com séde em Rosário, Argentí- critores'" com �genhna �
Angelo oesarío Pinto, resí-

rua 15 de Novembro' se regis- 118_, instituição filiada a UNES- Rosário, 'ArgentSede tam�
dente na Estrada do Braço· e

trara um acidente de transíto.. coe em Paris. Significativo assí "Soberana. Orde�n� atraI!!
Abilio Vieira ínícíaram uma

No local o Comissário Aristides nalar que é o romancista a. los Caballeros d
eredir·

grande discussão, tendo entrado
ficou sabedor de que o onlbus quarta personalidade intelec- Valeram-lhe ess Amenca'

no meio da briga José Alves dos
da E�npresa Andorinha, dírígí- tual do Brasil a ser honrada ção, os notáveis s� alta '

Sr_ntos e José Leopoldo dos San·
do pelo motorista Felipe João com tal distinção, em coínci- saías, estudos humrab.aIhQs,tos, amigos de Angelo, que ines-
Fernandes, trafegando para o dêncía com o julgamento do Dr. romances, que hoanlSt1CO;,peradamente investiram arma-
alto da rua XV abalroou a par- Kuder, Diretor do Instituto cui- atenção no estr�e, Lidos de faca contra Abilio, Vieira, te trazeira da camioneta placa, tural �e Lísbôa, quan�o de" .s genheiro - Misael' �:\ro, ,tque sofreu ferimentos -generalí- 2-96-33 dirigido por Rudy Na. I conferências em Sao P; '1'\ snUl"' .uri.o, "Jís \.

Si!
d R' I H' t n 1·

Y<q g.,za os.
Ion, que havia parado para .dar 10 e Be O'

, ?n�on e, per I ., C 10"ll".f<", ') roi, �ro"O fato foi comunicado a poli-
passagem a outro veiculo .ísto o escritor .Jol�VIllense entre as, de .'L'!Uvil.le;u iecía e compareceu no local o
na esquina da rua Buinenau. Os quatro mais interessantes Iígu- tõ'ac1uoido pa '

Comissarlo MigueL José Alves
danos no automóvel foram de ras da literatura etnológica (,) vem te�ào � ,

::':;s S?ntos, José Leopoldo dos
regular monta. A autoridade to- Brasil. também P8,aSantos e Angelo Cesarío Pinto
meu as devidas providencias.. O Diploma em pergaminho nho a,

foram encaminhados a DRP e
.

recolhidos ao xadrez, sendo pos­
tos em liberdade na manhã de
ontem,·

CIALPOLIEGISTROR
PEDESTRE PERDEU A VIDA
EM UM DESASTRE I
Gravíssimo desastre registrou- ,Ise sábado

.

a noite na rOdOV1& ,

que liga esta cidade com São' I
Francisco <1.0 Sul.

Aproximadamente as 21,45 ho­

ras trafegava pela citada estra­

da, com destino' a São Francisco,
do Sul, o caminhão marca Che·

vrolet, placa 43-55-47, de Para·

"naguá, dirigido por s�u propríe­
tr\lo Manoel Fortunato, residen­
te em nossa cidade, o: qual na

localidade de !tinga atropelou I}

pedestre João QUirino da costa,
com 53 anos de idade, que se

dirigia de- um armazém, proxímo

ao lccal do, acidente, para sua

residencia. Devido o forte imo

pacto o pedestre foi atirado fo

longa distancia, vindo a falecer

instantaneamente. O fato foi
comunicado a DRP pelo senhor
Werner Huettel, que passava
pelo local na hora do acidente.
No local compareceu o Comis­
sarío Aristides, da DRP, em

companhia do Dr. Aloísio Con­

ceixa, que efetuou o exame ca-
R.OUBO EM RESIDENCIA

daverico, const.atando-se que a

vitima sofreu esmagamento do Na DRP compareceu o senhor
craneo. Carlos Frank l<"leishfresser, resi·
O cadaver de Jo-ão Quirino da dente a rua -Henrique Meyer, o

Costa foi rem:JVido para o Ne- qual cümul:).icou as Hutoridades
crotério do Hospital São José. pOlíciais que em sua ausenc!a e

O veiculo causador do aciden- de seus familiares individuo des·
te trafegava cam somente um conhecido penetrou no interior
f8_ról dianteiro, já que o outro de sua residencia, de onde f8-
estava queimado. p�esume-.se ,que

'I
ram furtados os seguintes obje.

a falta de luz fOI a prmclpaJ tos:- 1 revolver Taurus, calibre
causa d:J aCidente.-

.

32' 2 correntes de ouro; 1 reló·
Pela DRP foi instaurado rigo., gi� de pUlso para senhora; 1

roso inquérito policial, afim de

I
anel de our� com pedra de a·

apurar a responsP.bllldade pelo gua marinha; 1 caneta Parke�
acidente.- 61; 2 anél de- perola; 1 relógio

despertador e a ilnportancia de

i'
... ) i; • ",. ,

I Cr$ 82.000,00.·
PAPEIS r , I, i PEDESTRE ATROPELADO

I

"l i g�a ç. ã�oi - j
Temos a satisfação de comunicar aos Interess�dos 1.a compr,> de 1"L

MECÂNICOS nos Estados de Santa Cata rina e Pa.caná, que os nossos distribl.lOU­
res exclusivos, a firma

.

CARL08 HOEPCKE S. A.
Comércio e Indústria.em geral para

Impressão
Embalagens, etc.

PAPELÃO

Bertoldo Hasse, residente na iEstrada Santa Catarina, estevE:

Ina DRP comunicando que na

manhã de domingo, quando
transitava pela Avenida Getulio

Vargas, nas proximidades da, "

passagem do nível da R:V.P.S.C.,
foi atropelado pelo automovei

placa 2·7-91, dirigido pelo se·

nhor otto Carlos Stel,lernagel.
Com o éhoque o pedestre sofreú
ferimentos generalizados, e foi

encaminhado ao Hospital
J·osé pelo Comissário Aristides,
que esteve no local do aciden·
te.·

com matriz em Florianópolis e filiais em Blumenau, Curitiba, Joinville, Joaçaba,
Laguna, Lajes, Tubarão e Criciuma, estão perfeitamente habilitados a oferecer

AS MESMAS VANTAGENS DiO SISTEMA
"LIG_AÇKO DIRETA"

tanto nos -prêços, como também nas con dições de pag;:tmento (ou desconto à vis­
til), assistência etc.

QUE A P'RóP'RIA FÁBRICA, OFERECE,
seja para faturamento direto por -esta, ou para· entrega- imediata dos estoques
disponíveis em todas as filiais e matriz, h:wendo, na última modaHdade, apenas
o acréscimo das despesas nos locais de entrega, -,

Os nossos distribuidores possue m pessoal habilitado para vend�s ,e aSSIS'

tência e, para C3S0S especiais, contam co m o concurso dos nossos especw]Istas,

IND'ú8TRIAS ROMI S. A.
Santa Bárbara d'O,éste .. S.P.

CARTOLINAS
I Ofertas:

f Adolpho Mayer
I

'

(Representações)
Rua 9 de Marco, 397,10 ando
(Edifício Schl�eider) _ Te-·
lefone: 337 - Cx, Postal. 373

JOINVILL�

l' - - -- -

R,ecuperação
da lavoura
cafeeira

ACIDENTE DE TRANSITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




